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iam .nôvo coração: num jo

"em iugoslavo de 16. anos de

': Idade e enxertaram rim do
·

mesmo doador a outro' jovem
'de' 23 anos. :ll:ste' foi o qua-

.'

.

dragésímo oitavo transplante
'.

cardíaco realizado 'no mundo e'
'(J' décimo quarto em Houston.

·

O Joveni foI Identificado co-
·

mo Dusan Javlaco, da cída
, de iugoslava de Elemir e o

beneficiário do enxêrto renal
·

como Tray. Calvín, de Bte
wart •.

Salazar em Lufa

IJSBDA, . .18 (llPI)· o
"Prémier" Oliveira Salazar'

conti,rrua
.

no pulmão de aço,
lütálido contra a morte. Re�.
cebeu a áxtrema unção' e

'

seu /estado geral é considera- .

do' critico, '. principalmente
.

devido SUá avançada. Id..de:
. 1,lSBOA, 18 (UPI) - Um

'dos mvis destacadcs neuro
logíst;..s' norte -. americano;
Ilouston Mérit chegou hoje
a .·esta capital para se unir
aos médicos que lutam P!3.C
ra salvar a vida do Primei
ro Ministro Oliveira Salazar:

RIO, 13 (U:?:::') - b Coro
nel Jefesson Cardim, chefe

.da g..ierr.llnas no Paraná e

que se achava asilado na

E'Ii:lbàixada tio México no Bra

sil, tendo ontem recebido au

torização pro'a ter 'salvo con

duto, seguiu hoje às 9 huras
e 50 minutos para o Méxi
,Xl;.

.

RIO· 18 (ASAP) - Após
perma�eeer 3 meses aSllad<J -

na Embaixada do México, de
.pois de escapar da prisão. no.
Interior do Parànã, eni"0a'r
q;U 'na ,manhã de hoje rumo

àquele país o oorol'l.el Jefer
<'GU Càrdim Alencar Osório
O coronel Cardim liderou no

.3 Morte·
LISBOA, ra (UPD .� O.

Conselho . de Estado portu
guês esteve reunido para
analizar a situação, porém
não expediu qualquer comu-

·

nicado ofícial, O -Conselho
deverá escolher um nôvo
ministro ou um primeiro
ministro interino para subs
tituír Oliveira Salazar. A si-

·

tuação é de calma em Lis-
·

boa e nas demais cidades,
portuguesas onde o povo
acompanha emocionado a

·
agonia de Salazar.

u

ice····
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BRASíLIA, 18 (ASAP) -

Impos,sibilitados . de vencer ; a

maioria arenista dominante,
os deputados do MDB aban
donaram ontem o CP!.. da

Câmara Federal que investi

ga em todo o território na;'
cional as violências pollcialS.
contra estudantes e .trabaíha-

. dores. A pressão da maioria
arenísta impediu a convoca
ção do General Meira' Matos
e -do .' coronel.' Carlos: Evans
to - Chefe do Estado Maiói:
da 1180'Região

'

:Militar. te:'
clamada. pela. minoria; .río

MDB: Em sinai de protesto
estes abandonáram a co

missão, afirmando' que 'a ..
A";.·

RENA entrava o andamento
do órgão, preferindo âerxar
a verdade niargÍruJ,llZad3, .

desde que recusou encampar
,

a convocação uo general Gal'.
rastazu Medici, chefe do 'SNI
assim como do Ministro da

Justiça, Gàma e Silva e vá
rios professôres da universi
dade de Brasília. Ainda com

sete membros, todos perten
centes a ARENA, o órgão
terá condições de Continuar

funcionando .embora os eme

debístas estejam ccnvencídos.

VENDAS
ILEGAIS
FORTALEZA; .18 (ASAp)

� Aumentou consíderàvel
mente nos últimos meses o
consumo de' psícotrópícos
entre a população jovem de.
Fortaleza. A revelação apa
rece': em . recente pesquisa
realizada junto às farmácias;
quando ficou constatada
também que grande maio"
ria está vendendo . produtos
rigorosamente eoútrolados,
sem observàção das �ormas
legais que regulam as ven
das de. psiéotrópicos. '"

Diretor:

que ri Governo Federal, a

través de seus lideres; este

ja pressionando no sentido
de que as investigações se

jam paraüzadas
:

e caiam no

esquecímenío pt::;Iico, O De

putado -arenista Brito Velho
. deplorou o procedimento ue

seus partidários no CPI; re-

cusando-se a convocar o co

ronel Evaristo. Afirmou que
:0 congresso deverá. fazê-ia,
caso a comissão insista em

manter-se na posição incoe

rente. ..� um risco a que o

Congresso deve expor-se"
díssé o parlamentar.

. II! .

'lERBINI
I

FORTALEZA, 18 (ASAP)
.

.; ...., O Vereador do :MnB, Cí
renío Cordeiro, apresentou
projeto propondo a conces

. são de título de cidadão de
- Fnrtaleza ao Professor' Eu
ríclídes zerbini, autor .

elo
primeiro transplante na- A

méríca, Latina. A aprovaçao
da matéria é considerada co

mo pacífica. Deverá ser fi

xada a data para a entrega
do título para a prímeíra
quinzena de outubro.

Refôrvo das Tropas

BONN, 18 (UPD - O Chanceler da Alernanha Oci
dental, Kurt George, expressou que a OTAN deve ser

reforçada, militar e políticamente, como resultado d!).
invasão da Checoslováquia e sugeriu aos países euro

peus da aliança que tomem iniciativa para não ncar
na dependência total dos Estados Unidos, "pE'nso que
deveríamos reforçar a OTAN, porque uma política de
paz sõ'mente é possível quando um país é respeitado
militarmente por outro, isto é quando dois se equiva
lem militarmente"..

Medidas
MOSMOU, 18 (UPI) - A

União Soviética advertiu ho

je que está disposta a tomar
"medidas efefivas, necessá
rias para pôr fim às perigo
sas atividades do neonazísrno

e militarismo da Alemanha.
Ocidental" •

"

Represólia"
WASHINGTON, 18 CUP!)

.- . .1!'- .:�/; ... >�.•

.. Gerente:"�etson Tomelin
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----�----�-----------------

- o Departamento de Esta- .

do- afirmou hoje que qual
quer intervenção militar so

víétãca ou do Pacto de Varsó
via na Alemanha Ocidental,
provocaria uma "represália
imediata" da Organização do

T�atado do Atlântico Norte,
O Govêrno da Alemanha
Ocidental expressou na sema

na passada. às autoridades
norte-amerícanas seu temor
de uma acão soviética contra
seu territ6rro.

Reabertura

PRAGA, 18 <UPD - A

Checoslováquia anunciou a

pronta reabertura das fron
teiras para o turismo; en

quanto fontes autorizadas re
velaram' que as fôrçças de

ocupação soviéticas recebiam

ânstuções no sentido de que
.

se mantenham afastadas dos
cruzamentos fronteiriços.

Possível·

WASHINGTON, 18 (UPI)
O Secretário de Defesa RI
chard Clifford, anunciou que
os Estados Unidos pcderíam
"enviar soldados para a Eu-

ropa. Círculos diplomáticos e

militaes assinalaram a possi
bilidade das fôrças ocidentais

serem reforçadas em eonse

quêncía da preocupação eau

sã�a pela invasão soviética
na Checoslováquía , Clifford.
esclareceu que ainda não fOl

. tomada decisão definitiva sõ
bre o envio de reforços, mas
que a finalidade é particular
de manobras programadas
para meados do próximo ano.

Acescentou que os exercícios
foram anteeípados e prova
velmente começarân no Início
de 1969, precisando que a

permanêncía de fôrças de

refôrço norte-americanas se

ria temporária. enquanto du
rarem as manobras. Os Esta
dos unidos têm atualmente
seis divisões na Alemanha
Ocidental, como parte da de
fesa da ÚTAN. Sôbre a in

tensa atividade comunista.
no Vietname, Clifford. disse
que os dados dos serviços se

cretos acumulados durante

agõsta passado, indicam que
está sendo preparada' nova

ofensiva. Acrescentou que as

fôrças norte-americanas rea
lizaram uma série de opera
ções para prejudicar os pre
parativos dos mímígos com

excelente resultada. mas que
os comunistas "ainda tem ca

pacidade para lançar novos

ataques" .

Viagem
BELGRADO, 18 (UP!) -

O Primeiro Secretário do
partido comunista checo,
Alexander Dubcek, chefiará a '

delegação que irá a Moscou
sexta-feira conferenciar com

os governantes russos, anun
ciou a agência de notícias
iugoslava Tarijug ,

I
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do Mal. da flB
tempo do GOvêrno castelo
Branco tentativa de guérrt�
Iha no norte do Paraná, seh
dQ capturada, julgado e con-

'denado pela J.ustiça Militar.
O coronel viajOU sOzinho.-:
Funcionários da embaixada
mexicana que. levaram o a

silado ao aeroporto mostra
vam-se por demais cautelosos
e preocupádos ,em escondér·. <>
coronel dos jornálistas e fo

tõgi"afos. A mesma preocupa
ção era manifestada pelo
funcionário do Itamárati que

· levou o salvo conduto para
o visto de saícia. Temia-Si:)

possível demonstração osten

siva de protesto que seria le

vada a efeito· pelo filho . li!)

militar, na hQra do embaI"M

que.

MilitarJustiva
'ode Prender Civil

••• MÂDRI 13 (UPI) - o �i";·
. rurgíão �5panhoi. Cristob,:ü.
Martinez Bórdiu realizou hO-".··

je o prlmeíro tansplante dê
.coraçâo da Espanha Em bo-. Médicos do Hospital Meto-

Ietím. divUlgado pouco antes'
.

. dista desta cidade implanta
do meio- dia; o HOspital

.

da

'Paz ínfomou que o estado do.

pacíente é bom, O oornuní
càdo .não .revela o nome do

receptor e nem do. ãoador é:
osmédicos negaram dar .de-

.

taib.es
-

da intervenção. Se;
gúndo porta-voz do hOspitàl,

. o paciente é um homem de
50: anos. A doadora é mulher
de 48 .anos; que morreu num
acidente automobilístico,
Martinez Bordiu é genro do

chefe de' estado,
.. FranciScd .

Francó•.

.!.

Um Velho Líder
dade. Q ilustre político catari

nense, proveniente de Pôrto Ale
gre,visitou Lages e depois veio a

Blumenau.

TERÇA·PEIRA úLTIMA pas
sou por Blumenau, aqui demo
rando-se algumas" horas, o Sena
dor Celso Ral1'IOS; uma das mais

expressivas fl.guras da política
barriga verde. Ex-Governador,
atualmente no Senado Nacional,
o ilustre catar{nense, com sua jo
vialidade e silnpátia irradiantes.
dialogou com vários líderes lo
cais, procurando informar-se a

respeito de Blwnenau e sua gen�
te.

SUA PRESENÇA entre nós.de
ve ser' encarada como mais um

.

de seus simpáticos gestos, prúr
cipalm'ente se considerarmos o

fato de que, entre nós, ateve-sf!_
.

única e exclusivamente a um diá
logo com amigos mais chegados,
esquecido de política ou futuras
sucessões.

CELSO RAMOS pela sua bri
lhante atuação frente aoGovêrno
catarinense, pela sua arejada con

cepção das coisas,
'. pelo carinho

com' que tratou 'vários aspectos
do desenvo?vimento barriga ver

de, como - e principalmente -

o ensino, deixou escrito, .na his
tória político-administrativo . de
nossa terra, um dos seus mais
ilustres capítulos..

Ej'r! COMPANHIA dos Srs. Jú
lio Zddrozny, Augusto Reichow e

OsvqJdo Olinger; álm.oçou numa

de nossas churrascarias, oportu
nidade em que,

. todos os que o

conhecem não hesitaram em ir

cu.mprimentá-Io, levando-lhe seus

votos de boas�vindas a nossa ci-

CELSO RAM.OS, indiscutivel

mente, continua sendo um líder
político de acentuado poder, ca
paz de modificar, inclusive, o an
damento de, qualquer programa
político catarinense. E, inteligen
te e bem. intencionado, tem esta
do presente em todos os instantes
da vida publica estadual, aoom';'

panhando de perto o. surto desen
votvimentista das regiõesmaispri
vilegiadas, igualmente as dificul
dades dos centros menos abasta
dos, para auxiliar para colaborar,
para aplaudir e defender. A soma
dêsses fatôres todos dá-lhe a carl

dição de ser um dos mais respei
taveis lideres político de tcdo o

Estado de Santa CatariT1Cl.

..
BRASilLI:\, 18 (UPI) - Por sete votos a. quatro o

Supremo Tribunal Fedéral susténtou a competência
,d� .J'Wltiça ·1YIH:tar pata instaurar inquérito éontra. i

clvis e decretar a prisão preventiva_ A decisão do STF'
fái. tmmich ao julgar () "habeas-corpus" impetrado em

favQ� doulúveIsitárÍo ';l.adi...'"D.ir palmeira e o voto dd
iecator Ad&úto Cardoso pela incompetência da Justiça
MÚitar palra procede!' p1'isões, Ele civis. O julgaménto
do "habeaS'�:co:rpllS" impetrado em favo'!:' do' universitá-

.

rio"tetã. sequênoia ainda hoje. Na primeira foi julg�
dó exc1ush'amente se a Justiça Militar poderia otI não
decretai' prisão preven.tiva de civis.

II,im:··"'··.'.,.... I' '.
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veil1 atingindo os obje:
tivosde promover o de
s�ri:v�lviinento econô
mi�() db Pais. Isto foi.
o' que afirmou o Minis
tro da Fazenda, Delfi.n'l.
Neto; ·P..ssegti.rou o Mi
nistro que acabou a es'"

peêlllação do ..d 61 ar,
Também indicou gUe o

inquérito policial a tes-
.

pei1;ó da "Pominium"
fJi concluído e finali,..
zóú> assegurando que o

n IV: o ·Govêrno
indo. .. O�ietivos

Govêmo e s t á empe.
nhado em reduZir

.

a

carg<;. tributária,

Confederação da
Indústria

RIO, 18 (UPI) - Estão sendo velados em câmara
'. ardente no Monumento dos Mortos na Segunda Guer
ra . Mundial, os restos do Marechal Mascarenhas d�
Morais, herói naciona.'I, ex-comandante da F.EB duran
te a Segunda Guerra Mundial, quando dirigiu â vitó
ria das fôrças brasileiras na campanha da Itália. O
Presidente Costa e Silva visitou o corpo do Marechal.
° sepultamento será. amanhã. quando lhe serão tribu.
tadas várias homenagens.

Homenagem.
Presidencial

RIO, 18 (ASAP) - O Pre
sidente Costa e Silva compa
receu no Monumento Naci04
nal aos Mortos na Segunda.
Guerra Mundial, tão logo
chegou a Guanabara, per
manecendo cêrca de 30 mi

nutos onde velou o. corpo do
Marechal Mascarenhas de

Morais, retornando em se

guida ao Palácio das Laran

jeiras. A propósito do faleci

mento do comandante da

FEB, o Secretário de impren
sa da Palácio das Laranjei
ras divulgou a proclamação
do Presidente da Republica.

Disse o Presidente; "Vim ho

je à Guanabara 'trazer mi;'

nhas homenagens de Chefe
de Estado e cidadão a essa

figura extraordinárIa de bra
sileiro que foi o Marechal
Mascarenhas de Mora'ls._:'

Prescindo da expressãõ -"úl
timas homenagens", consa

grada nos textos destinados
a oportunidades' como estas.
VUltos corno o do marechal
Mascarenhas de Morais serão
homenageados sempre, vi
vos ou mortos pélos seus con

cidadãos· e por todo o Pais

unificado na aiImiração
porque não dizer: na grati
dão devida ao soldãdo exem

plar, comandante perfeito e

homem sem mácula que tu-

do deu pela pátria sem a ela.
nada pedir";

luto Oficial

o Presidente Costa e Sil4
va também assinou decreto

determinando três dias de

luto oficial no Pais. O de

creto Presidencial que fez

com que o DiaÍ'ió OJ:1cial que

hoje fôsse retido para que
o publicasse, assinala que
"o Presidente da República
-considerando que o Marechal
João Baptista Mascarenhas
de Morais, ontem falecido.
exerceu funções de .Coman
dante da Fôrça Expediciona
ria Brasileira com destacada.

atuação nos campos da Itá
lia" e

.

considerandó tam
bém que "no desempenho
dessas Íunçôes prestou a

mais assinalados serviços ã
causa da liberdade e a. de

fesa da soberania nacional"
e também considerando '"na
longa continuidade de sua.

vida modeiar de soldad'ó de
votou-se com abnegação e

pureza aos interêsses da Pá
tria, decreta luto oficial em
todo O País por três dias".
O Decreto estabelece ainUa.
que os funerais á. realizarem
se ficarão às expensas ela.

Nação. senõo·lhe . prestadas
honras fúnebres de Ministro
de Estado".

RIO, 18 (ASAP) -- Proce

dente de Lisboa chegou .ho
je a Guanabara o Sra. Már
cia Kubistcheck Barbará; fi
lha do ex;Presidente Kubis
tcheck que compareceu ao

aeroporto' para recepcioná
la, acompanhado de D, Sa
ra. Falando à reportagem
na ocas,ião, o Sr. Juscelino;
que considerou a situação
em Portugal.muito delicada
com o desaparecimento do
Primeiro l\.finistro.' Salazar,
dechirou que em sua opinião
"a situação lá, vai ficar mui-

derar muito alta tal. ta�
.. xa. Friso� que o déficit
das contas do Govêrno ..

'

é o prinCipal respol'Ísá-: RIO, 18 (UPT) - O

vel pela contiumição Ministro Macedo Soa-

da inflação no Pais: res, da Indústria e Ca-

RIO, 18 (DPI) - Fa- Admitiu que a carga mérdo, reasSi:.uniráama-
'd

.

�V' 't tributár.ia d.as émprê-.•.lan o na 1 . anal e' nhã a presidência da
passsnda o Ministro da sas é muito alta, ben:i:

.

d lf N como' os, cU'stos ··fl·n·an:',. Confederação !,>Iacional
Fazen ai De_ iro eto,

· afirmou nãopoder con- ceiros. 'Contudo, recoi:'::
. da Indústria, a' fim de

cordar com a tese pr:o- dou que o Govêmo.vém· presidir as eleições pa-
palada de que a infla-

.....
tomando medidas·' Ílo�

tão de 20% é uma taxa ...• sentido de melhoraftaÍ. ra renovação da dire-

tolerável. Disse consi� situação.
.... toria 'da entidade.

Paulo ·VI
Dirigirá
Mensagem

VATICANO, 18 (UPI) -

O Papa Paulo;Jofl dirigirá
mensagem aos esportistãs
no dia inaugural dos Jogos
Olímpicos do MéXICO, a 12
de outubro próximo, segun
do anunciou a Santa Sé. A
mensagem será em resposta
à petição da comissão orga
.nizadora dos jogos. O Vati
cano também enviará uma

série de mosaicos' e escultu
ras que serão expostos nas

mostras de arte durante as

competições. Entre as obras,
figuram altos relevos com

figuras alegóricas represen
tativas da fé,· esperança e

caridade atribuidas aos ar

tistas Mino Deisole e Giova
nni Daimata, fio período do
Renascimento. As óbras fo·
ram parte da série "In Me
morian de Paulo li'! e se en

contralll agora na gruta da
Basilica de São Pedro. Dois
mosaicos, incluídos na série
a ser exposta, apresentam
o profeta Isaías e a Virgem
Maria com o Menino Jesus,
reproduções de pinturas <la
Rafael e Segher. .0 Papa
doará custódia a capela da
Vila Olímpica� A custódia
é adornada com pérolas e

corais trazidos do Japão por
oeasião dos JOgos Olímpicos
de Tóquio, em 19601.

to tensa, com ameaça à he

gemonia portuguesa uas co

lônias da África, em virtu
de da variedade de posições
sôbre o problema. Salazar
tinha poder de dominar tu
do e ninguém contestava
sua autoridade" • Por sua

vez Márcia Kubitscheck dis
se que Portugal 'vive horas
de intranquilidade, a ponto
de agentes vigiarem ps em

barques nos aeroportos, a

fim de que os mais jutran
quilos não abandonem o país
carregando seuS estoques de

ouro, E explicou que Sala
zar é uma espécie de monu

mento da vida portuguesa.
Ele passou a integrar a vi
da de Portugal de tal forma
que a popUlação considera
sua existência obrigatória,
'como acontece, por exem

plo, com a tôrre de Belém.
Agora, com as perspectivas
de sua morte, o povo está
confuso e a impressão que
se tem é de ligeiro pàni
co", O sr, Juscelino, que
se confessou grande amigo
de Salazar, disse que preten-

de viajar até Lisboa caso o
Primeiro Ministro venha a
falecer e que considera o
nome de Marcelo Caetano
para sucessor do Primeiro
Ministro de Portugal por
reunir m.ais condições para
prosseguu' seu trabalho"
Enquanto isto, D. Sara reve:
lou apenas que já transfe

riu, seu tít�l� eleitoral para
a lUa Espmto Santo 198
em Belo Horizonte, r�eusan�
do·se porém a comentar que
pretende candidatar-se ao
govêrno IDineiro�

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Em conferência pronunciada no museu

de arte moderna do Rio de Janeiro, o embai
xador Gilberto Amado disse entre o.tn as cOÍ�
sas (lve :'est'it en, seus .Iív: os o conceito de
que velho não deve, dar conselho n jovem: do
ç@Ilü·ário,·deve.dêle receber conselho",

' ..

Se conaiderarrnos os grupos nurnanos
que re!lliz�rttm ,grp.ndcs progressos em pouco
,tempo, corno certas fnmílias, Vt'l)TnOS logo ii
mente. ti idé\H de sua união. O ancião da his
tória antiga: no .seu leito de morte, recornen
dava união aos filhos como grande meio para
venoer. ou. rcsistlr.jios ataques do inimigo, A
'l1l1ÍftO fa;l"q f!lrçq, "aras desunidas, urna a

UJil;íl,"süó"rompídas. VaraS Ulli.da,s, in:lpos�ií,rel
rmnpê-l!ls. Tal ensinamento resistiu ii. ação
dos, terppos, Sempre foi ve,çladc comprovada
por: in,ÍuTIGros ,[0t05, ,.... ..'

.

, . Entre QSJ9lTlf'1nos, era p.oflular' ° diti;>:
dos moços aJança, dos velhos .. a, ,sabed6ri4.
Reconheciam as virtudes da mocidade é da
idndç adulta. o 'môço é audaz, empreendedor,
idealist.;I., Suá fúrça física é reconhecida;' seu

,

hçroíslirio,,rra h.Jia é um fato. O adulto fornece
os dados da sabedoria e da experiência. Ó seu
saber é todo de experiência feito, corno dizia
Camüç,s.J:: prudente c comedido, as VPZC$, me-
dr(Jso. e emPl'?qado. no agir.

'

.

.•. Idades ficp\lràdas cm açi:'lo, scm dLlvidp; ,se-
'rão fórç,,u:; destituídas de riquezas. 'Ol! falta
energia, ou predomina o m-hlo, ús vt>í.es, com
f<?rma de pruçIéncia, ou P,TGdominam,!l.?udú

�.01a, .a fôrça físiéa' c' intelectual sern' o' necessá-
-, ' '1 >�1 -t

_

'. , -,'

'., rIO amparo da s,abedoria, ,Daí surgem as e:r'
. tagnações ou as atividades imprensadas ou
pouco prudentes, as ·transformações

'

tumul
tuádas e pre�ipi�aqas que não são garantia de
uma ordem boa, ou, pelo menos de uma or

dem melhor., a ordem nOVa deve ser preprrr:l
da por sábias Feflexões. As predpi�[tções, po
dem provocar graves injustiças, E. não ( bom
cometer injustiças em nonie de jüst�ça exigi-
da 'por refonnas: precipitEtdas,

'

" ,

As trunsformaçõcs duradouras SE origi
nam da r-eflexão madura do estudo sério e da
coragem na ação. Ora, 'tudo 'issó, nós o en

contramos nas idades unidas. Os :)'rupos, as

idades que, de fato, dialogam suo as
:

mais

propensas a �n� verdadeiro progre.isc durá-:
vel e benéfico 'Pl:l.rll a sociedade. Muito .sc Fala
em 'diálogo. Interessante seria que moços e

velhos se unissem como as vara do feixe d;t 'IIIFábula. . .',
Cada idade contribua com sua riqueza c

corrija as possíveis deficiências dos seus se-

Imelhantes. Só assim estaremos ( ns inundo
meios de progredir e de entender-sc.. .

,

A separação, a Juta entre classes cu gru-
pos, como vemos no nosso século, são fôrças
cegas, sôltas pelo mundo e destinadas a pro
duzir mais mal que bem.

Todos os pregadores de separação, de
privilégios de' classes, idades 0;t ;grupos, es-

tão semeando ventos e necessartamente co

lhem tempestades, destruições, massacres de
vidas preciosas, sociedades constituídas sô
bre o ódio. E só � amor constrói para a cter

nidudc, só o amor constrói edifícios, nos

quais se abrigarão os homens.
.

Os privilégios de casta ou de idade a

.a,c;ãql indlviduí;ll. ,sem cons,ulta pré.Vitl'aos inte
i·,ps�es de, ti'ldJ .:) coleth1idade não 'do manci
t'as' �deqúada�' pará c�llstr�ir a grnndcza de
uma soCiedade.'

,

.:; ': p'r9cUr��O;; o,' dÚHogQ,' a, C0111preCnsüo
fr:aú;r:riá, o àconhecimerito dós valores de lú

'da�, a�',�essoas, de tôd:ls as idades, 'Í/ençarnos
o mál, o ódio e instauremo,::; sõbre a terra o

,rein9:,da Justiça, d.o amór', da púz que lefleh
ns hflrmóniàs superiores de úmú hllin�I:1idadc
que se ama e por isso se 'respéita.

"

,

Si� velhos e jo'(�ns. são convidado::; a dar
c a receber, a dar conselhos e a' recl�bé-los. A
exclusividade é' uma r�gnlia;

.

um p1 ivilégio.
que S?a. mal aos nossos ouv�dos de povos clc-
mocratIcos. •

n de, Prosperid de
triais traduzem seu otimismo
pelo aumento diis7 compras
visando satisfazer à' demanda
futura pátá qual estão pre
vendo fiavas expansões. As
lojas apresental,h re�Ultados
auspiciosos,' mesmo

� .

numa

época em qúe as vendas
cacillt 'pôaemos prever um

o girassol' em t@d� ,ali< áre;li$
em que se plan milho, e tem ainda ufllàt:yantngêili·
sôbre êste: sua resistência incomum às sêcàs':" '�!. :.' _• ..,.

8. grande importância Econômica do girassol ado
vém do óleo foniecido por suas. sementes. Q óleo de

girassol é dE: alta qualidade, sendó' mesiUéi, do ponto
de vista: dietético,. superior a quase todos. os ói'eos cuJi·
nários, Alél'n do óleo, outro subprodutq. de 'grande �m
lltirtância "€conômíea !: a torta, rica em nroteinas e

que é iltílízada como íon'agem., É irrisória à .:produ,ç&.o
do' ól.eo de girassol. no Brasil, apesar de .. aparecer nos

quadros estatísticos desde 1920, se cQmparad!l à de .ou ..

tro& óleos vegetais, como o de carqça.· ele a,lgodão' e . o

elê uméndoim.
'

I. : _"',

recorde das exporta�es pa
ra o attlill exercício' - com fi

cifra de US$ 1. 800 milhões
aó�tnesmo tempo. em que se.
nota alta ainda maior das
,importações, o que reflete a

prosperidade dos negócios,
num importante aumento do
volume. de novos,investimen
tos e t.ambém a melhora do
padrão de vida, Apenas se

pg�e"potar pequena quedu
dá 'produção agrícola, a qual,
cOfltudo, é compensada ])01'
um aumento de preços, per
mitindo, assiín atenuar a

queda '(la renda no Interior.

Bcu'ece-nos, entretanto, que
a explicação ',se.encontra não
no, aumento dá: renda' indivi
dual. tIos <lssalál'iados, mas

da renda global .. De fato. ,<Js
esthtísUcas' disponíveis mo.'Í·
tram que,' 'com as medidfls to
madas pelas autoridades. pu
Ú dar, impulso ii uUvida,de
econômlca, surgiu um meca
II 'sIi).)·multiplicador o qual
jicrniHiu aumentar o . nível
tle clllprêgo. Nêl'lte impulso
inicial, houve certamente, a

dinámízaçáó·. do plano Habi
\aéiQJ1âl :({ue, favorecendo a

construção civil, criou novas

op�l'tun.idbdes de emprêgo.

Crescente
Eta Uma Vez um

Chilll1dt10' NatllnMl
Oltodoxo, ouvIa com

l'cnqa algo "óbre a famti de
Je tiS .• Um, dia recebe fi yi
Lita de um colega chamado

Filir.;e, quc,,'viti logo 111e di

;,;(n� o: "Havemos achádo

ilquele de quem Moisés es

c:'c,,'cu na lei, e os pi:Ofetas:
,;.:';"... Lie Nazaré. f1!ho de i§íJ- ,

sén� � "," , ,!:'

Houve depóiS o encontro ae
\;Jesus com NatãnaeL O.Mes.V
"';I;1'e prova conhecê-lo �m'�Pl'o� ,.

fttndidade, Mostra estar in-
formado sôbre todo o seu pas
sado, apezar de vê-lo pela
iPrimQira ye2!. Constata a

!!inj)eriCíade de Natitnael e põe
em i'elêvo pol:'lnenores ínti
mos da sua vida: pregrs'ln..
Pala de um momento de án

t';�ti�;emi:;que,. ;N�t�nae�) es
tivera debaixo de uma f�êi-
1';1, atormen�o pela dúvida
e pela perplexidade.

ii!. men.s�gem de Filipe fi.

7';, ''''1',C1 se,ou nlal aos seus

ouvidos, POl" isso éle protes
tou \·e�lllcnte. Tinha

e

A maior produção agrícola,
no ano passado, fortalecen
esta tendência, ao mesnu

tempo em que não se pode
desprezar o efeito do ('l'E·sel·
menta das exportações. pos
sibi�itando aumentar a pru ..

duçao Sem que exista, inicial
mente, elevação da demapda
interna. Uma vez dado I) im
pulso inicial, a demanda con
comitantemente com a mul
tiplicação das oportuníd:lCles
de emprêgo, com um deito
de bola de neve sôbre o Cl'l'')
cimento econômico.
.

O único perigo seria a

e:1ventuàl expansão puralcla
dos preços, cujo efeito se·
ria reduzir drástieamente i)

poder aquisitivo e. assim,
neutralizar os efeitos decor
rentes de um aumento do
número

.
de empregados.

Nêste sentido, os emprésti
mos devem atender bEm p;;-
1'a a responsabiliddae: de �:Ila'
atitude depende, em graTJd�
parte, a cúntinuidade do pro·
cesso de recuperação econo
mica do País. Quanto aos as

assalariados, precisam ter
paciencia para obte!' a m(�
lhora da sua rcnume1'3«;ão,
que todos reconhecem 1!t�r�e�·

sária. Não devem, conlud;l,
,esquecer que' salário não é
apenas renda, mas também
custo e que, nesta fase em

que a inflação ainda persis·
te, uma alta dos salários re·

Iiresentarla para êles, apel11:S '

a redução do seu poder �quj
sUivo reaL

Hoje, a tarefa principal é
consolidaI' os progressos rea

lizados até agora, visando
lllelhórar o poder aquisitivo
global, através do aumento

,da mão-de·obra empregada.
É nesta linha que se pode es

perar criar c.ondiçlJeS para
melhorar os salários sem in
nação: maior demanda acar·

reta melhorÍü da pl'oduüvi,
dade, que pode, consequent�·
'mente, ser transferida, para
os assalariados. (Agência S.
1. B.)

Hatanael

penitenciando-se de sua dúr
.

vida e de suas palav1'às :dl'!
menosprêzo a JeStlS simples
mente por ser êle de Naza

ré. exclama com convicção. c
fil'meza: "Rabi, tu és 9 Fi
m,o de Deus, tu és o Rei d'.)

:f.'lrllel" "

.
,

Ai está a nobreza ,de cará
ter daquele homem que '1.n

tes se mostrava duvidoso e

até argument;aVII- contra o

Flho de Deus. Era natural

tltie duVidasse e procurasse
Justificar sua j:l{)sição, Ante,
·porérn., a. evidênCIa da ver

dade" cOl1fessa seu êrro e, 11e
nitenGia.-se pela falta come
tida.

tude correta para com o Fl
'lho de Deus e o reconhecesse'
como o Salvador dos homens.
ll;le não };-esita um SÓ Ílw

tante em eon:essar o seu ê:'
TO. Jesus, aceitando sua con

fissão, amplia-lhe 1lluiW ma;s
a, visão da SUa glôria, aO tli
zé�-lhe: "Na verdAde, na ver

dade vos digo que daqui por
diante vereis o céu aberto e

os anjos de Deus subirern c

descerem sâbre o Filho ao

Homem", �
Aí estava a visão completrt

para Natanat?l sôbre o l1}ims
tério daqU!,!le ,que· êle uca�ll,
Va de confessar como o MeG

alas Divino. Jesus não era "O

Mestre, Filho de Deus e Rel.

mas era também, o meio de

comunicação entre o céu.e a

te.rra.
(;l, .conhecimento desta ve,'

dade �eu a Na.tanaeJ um no

vo conceito da relação com

Delj.-'. e uma larga. ViHP.O du

eternidade feliz.

DIREITO DO TRABALHO

Salário a Fiscallzacão �
�

Família: Com
Joôo Régis Fossbender Teixeira

(Professor de Direito do Trabalho no Focul
dcde+de Direito da Universidade do Porono)

ma direito <1 recebê-lo. cm

devolução, quando não ruais
se prestar ao fim ao qual se
destina: recebimento do sa

Iári o família .

Desta maneira a .. empi'ÚS:l
ao devolver a certidão. con

tra recibo fica com as rle::la
racõcs de vida c residência
dos filhos. Ocorre que a Iis
calizaçào Previdêneíar ia está
exigindo, nas SU3S verifica
çues rotineiras, que a ernprê-
53 tenha a mão as certidões
INCLUSIVE relativas HOS

empregados que já se retiru
rum da empresa, ou que já
receberam os documentos de
pelo atingirnento da idade àe
14 anos.

E quando as mesmas não
existem, há glosa imediata,
com todas as consequências
que conhecemos ,

A fiscalização, parece-nos,
está errada.
Não podc a ernprêsa reter

um documento que não é seu

f� obrigada a devolvê-lo.
A solução prática, PRE·

VENTIVA. é sempre manter

arquivada uma cópia autênti
ca da certidão, para evitar
males maiorcs ,

Mas nus casos em que tais
medidas não estejam sendo
tomadas, o melhor é resistir
lutar; ir. em última anúlise
ao Judiciário que, c(']'tam�n·
te, coibirá os abusos dos se·

nhores fiscais que, sem dú·
\ída. ugindo como estàu. vio
h,ll1 husílurcs da leqisla('iiõ
vi'wnte, pr(>judic:ll1do 'de �lJ.
l!l'i ,'a enorme niío SI'} às €m

pH::s:lS, como indiretamente,
·ws próprios empregados que
em muitos ('asas, perdem t.s

certidões. pois as empregado·
ras, temerosas, não devolvem
os documentos, ficando com

os mesmo, para efeito de ar·

quivo.

. E'�tão surgindo diversos problemas com, a físcali.
: l,;ão previdenciária 110 que concerne ao pagamento
do salário família. Recordamos. inlclalmcnte, para efei
to de permitir eventuais pesquisas, que o salário tamí
lia foi criado pela Lei' 4::)6, de 3.10.1963. regulamentn
do pelo Decrr to 53.153, de 10.12.1533; posteriormente
diversas modtfícacões : Decreto 54.014 110.7.641, Decre
to 59122, de 24.8_1966, Decreto 60.566, de 14 de Marr;u
de 1967.

Estruturalmente as coisas
mudaram muito desde' ii cria
cao do salário família: o om

pregado fará [ús a um quan
tum correspondente a cinco
par cento do salário mínI!I1O
i'egiona! (arredondado para a

unidade seguinte), por filho
menor de quatorze anos, que
seja seu dependente,
As declaracões de vída e ré
siuência continuam .abrigató
rí-is, semestralmente, devcn
do o emprego preenchê-las;
a maioria, para não dizer to
talidade das emprêsas, pre
para estas declarações para
facilitar o trabalho de seus

assalariados. Convém lom
arar, de passagem, que a

íulsídade na declaracão é fal
ta grave, que pode ser enlJi
tulada como írnprobidade,

" .
.0 problema que tem SUl'

. gi do com grande fr('qui�l1('ia
todavia, não é. bem fr.;te.
Ocorre que, sabidamenle,

como dncunlPntn primordbl
.

p�lra possihilitar DO h'aba!ha
clor o recebimenúo di} s.Jlúria
família, iJWlernÜVa ii aprp·
s::ntlJ(.�üo ,tl�L, certidiío de IM;;'

, cimento.
,

Tal documentJ fica em po�
per 'da Emprêsa.
E muitas vêzcs quando n

operúrio deíx3 <l emprêsa, (lU

o filho completa 14 anos de
irl:lde, é' ii cerüdão rlevobirLI

contr-a simples recibo.
Tal procedimento é corre

to e razoável.
Na verdade a certidão {oi

apertas emprestada, cedida.
ao empregador, sendo doeu
mento de propríeríudo do em

pt egado . Assim, tem o mes-

CASA ROYAL S/A

�
....._...-------------

SACOS t
PLÁSTICOS

Cia. Previdência Ind, (I

Com.• Representante.
li. Reguse - Rua 7 dê
Setembro, 999.

BLUMENAU

A Burroughs J 700 é uma multiplIcado
ra excepcionalmente rápida e eficiente!
E além disso: facilidade e simplicidade
de operação com características avan

çadas de alIo rendimento e' desenho
atrativo e exclusivo � tudo em uma I:Ini
dade compácta. .'
P,ca em{bjfflADISOn
uma demonst,.açJo aa Burroughs J 700.

<
:::'i!
O
Cf)

CONTE MELHOR, CONTE COM 8URROUGHS.

'MPO��T>õ.ÇÂO
E COMÉRCIO

dos Príncipes � Caixa Postal, 395

Rua 15
JOiNXilLE

NovembiOs 923 - ....:_ Postai. 316 BlUMENAU
.

ele

Efemérides do Dia Roberto Renofo Funkej

19 OE Si�TEMBRO ri.:a úo Norte. N:I�.:eil é'liI U13 L
1<JI:! -- O gr:rnde cumposi�ol p.lUJiS1.1

Zequinh;, de Abreu "r,.:;,niza em

SUL Rit:! do 1'.!s,a Qll:'lrO, cida
de paulista, sua af:ullacl:. band�l
de JllúsicLI.

1939 - A cantor" fr"nce�a L) s Gauly,
canta no Teatro S�Jni.Lltl-l, na \..'�:.

pital Paulista, nos J",t<.:jOS d'.l
segundo (_l!1ivcrsúrio t.b Rúdio

Tupy - PRG-2.
1941 - Kiew. carila! li" UC<lI1ia, cai em

poder das trop"s na?lsl:,:i.

1946 - O semltlor Nereu R,,:11vS é elei:o
pda Assembléia Cnn,ti,[,intc, vi·
ce-l'resitlcntc da Rep"bí:ca.

1943 - O cienli·,ta hLln'�;tlLJ Geon:c
Hevesy dc Hc"es ;.��::l':: o Pr�
mio Nobel de QlIími:cl dês:c
ano, por seus tr:lbalhús �ôbre a

utilização dos isotopCJ� "timo in·
dicadorc; no estudo dos pl'Occ:;,
sos lfll ím ieos.

- COfistrm;i1u no farte .lc Cln1il-
10n. da primeira pl;h�1 a,ômi;:;\
francesa. i)iriciu a ":0[;511 uciio o

cientista f'r':d';.ich Jl!lIO!-Cu�i:':.
- Recebem o Prémio ]"0be! de

Física correspolldenl e li éstc ano,
os cientistas Joh<t Doug]3s
Corkrofe e Ernes:o W,,!ton, p.:;[
trabalhos de lramn'uli,ção atô-

3(lS É marliriut!o �ãLl I.wl!:jio, llis,
po de Bcncv.cnte, rJdrceiro di,
cielade UI! Nápoles. Itilti:,.- N:!
semana dI! 19 :.; 211 t]e SC.embrc
de cada ano, o sanglll: do nuf

tir, guar{bdo em rclt·.IL:'d na ca·

ledral. torna-se Iíqu:,:o e borbu·
lha, repelindo-se o f.llo :·,elll ex

plkações cienlífí::lS. lu tll:1i'; d..:
mil ano,. A pOjl,d.l.�:"; de Ná

poles cor.sider.l mi 'il;'1 c.

1575 - Fundado em Alag",,·;. por Crb·
IOvuo Lins, o prin!'�;l() eng_�nho
de açuc:l"i' d�1 cilpii:ll!i�L-

- 'I 01110tl ptJ�J�C pt.�la .',1 j ;ncira \ c.z..

do cargo de go\':-�nL4dor geral
da capibniil elo Ri) de Janeiro.
Salvador Corr�ia de :::'á e B�nl!
viuc:'.

- A cidade do Rk) J;; l�Ir.ciro é
invaJida pci,l c�pe .I;.,;a,) fr,ll1cc
tesn, comz,nJ;H.L� pt'lu (.'pitão d·;

fragata Jean Fr,PKol:; Di! Clcrc.
sendo em segui;!a forçadJ ti re 1-

der-se às tropns GL!�'" dcfendian:
a cid:ltle.
l'bs:;c Cl1I Nan1L'�, f, ar'.D, o po
lí ico Joseph Fouch::. f,l.ccido en'

Tricstc ;\ 26 Je DlCz�mhro d..:
J.R20.- Foi mir.istru c diplom1.>
(ti. servindo a P.obc�picll e e Na
poleão.- Audacioso, �ai!"Z, irjle·
ligcnte c ,culto. foi b;'Jgrd'adü
por Stellhan Z"wig.

-� MO'Te () COlllposltol Fran�.
Schubert, autor. dcnll e. outras,
,da ��Sinfúnju lnacilb ..loa".- Nas
ceu CI11 \/icna� ,-\tJ�ti ,d, �l 3 t de
Janeiro d� 1.7;)7.

- Vítima ue. alentado, ,l,'.lrrc Ja·
n1�� A.br::h:to Ci:H'fiC:ll, PI csi'.icr:
te dt;, E"i,lllos ,Uilhh, li:1 Am,:-

J957 Morre em Oslo, N"fllé)2a, Chris·
tian Fri.::drich K :.Irl Gc<)n�t'
Hailkún, rei da Nonh_;::,. nas�i
do a 3 de AgusfO de 1 �72.- Go·
vernou v pais durante ):! anos.

J95[

/

mica.

1964; -- Vítima d" um cnf"rte GO miu
e(\rdio fiJkce aos 84 allc1�: de iJa
de, () tealrólogo irlanJê, Se:lll (J'
Casey. na,.;ido cm' Dubl'D. na Ir·
l:ltld".

._----- .. _�,---_ .- --- !
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Prefeitura
23\l R. 1.
CELESC:

do Trabalho 1 1�3
1163 e J(j2','

J[5"

Rccl:llnacões 1326
Pl:ml:lo �jepojs das
17.30 horas J327
SAMAE 14R9

TELEFôNICA
lnformaçõcs j.J.X(!
Ligações Interurbanas O I
Reclamações lOOG

HOSPITAIS E
ATENDIMENTOS

Hospital Sta. Catarina 1 133
Hospital Sto. Antônio 12:16
Hospital Sta. Isahel J 175
(Maternidade (Elsbcth) ln::6
l.N.P.S. e S.P.A. 175li

TAXiS ALUGUEL

AI. Rio Brco. 1200 1100 1300
Praça Hcrcílio Luz 121.1
Dr. B1umenau J 1n e 1 102
Angelo Dias (Pinguin) ! Ií(·,.�
Rua 15 de NOI'. n') (08 iii j
R. Pc. Jacobs (I\ia:riz) 17f)4
R, Pc. Jacobs CRodov.) 10::2
Cine B1umenau I �:(j
Rua S. Paulo, n�' 3 J 96
(Wurges) U';,i
Rua Bahia (Pome do
Salto) 15');-

AGENCIAS

Catar. e Penha 1 :C21 e lIJ'i<l
Brusquense 1774 e Rex 17 14
Rápido Cometa 15!io
E.F_S.C. (Passagen�) 18! t

Varig 1025 c [9:-:5

RÁDIOS E JORNAIS

Rádio Clube - P,RC. 4 l1il3
Rádio Difusora IS(J{j
R:í,!io Alvorad:J lO:;')
R:,dio Nereu Ramos ]607
Rádio Soe. B1umenau 185 ;
Jornal "Cidade de B1u-
menau" 14%

"A Nnçüo�' 195(;
"/\ =Tribuna" 1(J�"
"O LUllle" IH9

! RÁDIO ·�I
I ALVORADA 1
l A Em�sz;ora ' !
l qlJe todos 1: gostam ;

i de ouv�r. I

í"._..... �--_. .....�__�

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



s Causas Oue
RIO (VA) - "Os regimento:Jf os in-:;i l'

ÇC2S, os n:.. irmos, sempre copiosos, rcramer
1::: eram cumpridos quando se tratava d:
defender os interêsses pu'blic;;'.:;" - dsclo-u_ _ .... 1:...;1

rou no RIo, o general Luís Carlos Tour.rrho
00 expliccr, em "entrevisto coletivo, o s mCI�
tlVOS que determinarem o mtcl'venc-':='j 'I

orgão.

•

PORTUGl�l�
_M�RC.ADO�

RIO (Via�oéreo) - O economista Jose
,Garrido Tôrres dl5se, em conferência n'J

Conselho .. Técnico do Confederacõe I'-Jocio
nol do Comércio sôbre "FundG�ent')s rle
uma políhca portuguêsQ poro o Bras' I", "que..
os novos tratados firmados entre Brasil e

Portu;:)l foram feitos com imaginoção e QU

dóciCl, prevendo-se nêles ,a comolementacõo
5ndustricd "T01S. acôrdos pJde� criar po�s;
bdldades não só de promover a expnrtocãc,
de produtos desmontados e lnacaboe!8s, �re
cíprocamente para o crmsumo de P� rtugcí
e do Brasil, mas também no senrido .ie re

exportação, sela para 05 mercados c:J EFT,I\,
s:eja poro os da ALALC.

'

Nolicia� de São Francisco do Sul
- (Do Correspondente) -

Escola Pl'cparatória de Cadetes do Exército

Já estão abertas as inscrições para exames, C'lJOS re

nuenmentos âeverão dar entradas até o dia 31 de 01':

'tubro do corrente ano Os alunos que termInaram o ,1"
:ano ginasial poderão inscreYer-se .. Será o seguinte l�

'calendário de provas: - 6 de Janeiro de 1969 - Matc-
11.átIca; 7 de Janeiro - conhEcimentos germs e dia 3
do mei'mo mês - Português. O refendo conCllrso se
rá' realindo nos segumtes locais' Colegio M,lltar -

CuritIba, Tarumã 14Q BC Rna Gaspar Dutra 370 E,
treÍto Flúnanóp-olis. Informações a resPSiJto' noderâe
ser obtidas no l°_5° GACosM no Forte JI.,'I:J:c,·hal L1r,
em '"áo Francu::co do Sul.

/
Cômata Municipal

Na última reumão da Câmara MUnICIpal, o vere'"
dor Antonio SIlva, MDB, requer a prorrogar'50 dD 11-
cença por mms 90 dias. O vereador Dauro stazacii:
lúDB requer a apreciação e votação, em refTune ele.
1.1rgi'ncla, da perstação de contas do ExecutIVO .. O" Ve
reador ,Jaly Humberto de Pmva, MDB faz indlcae)_o
.a PresIdência da Casa no sentIdo de que Se]D permI
tIdo o acesso dos representantes da Impl ensa no leI
gar l'eservado à mesma dentro do reCll1to, uma Véí,

que, os correspondentes que assistem as sessõf's estftc
instalados desconfortàvelmente no audItório ..

Vi.';ll';:do proporClOnar um traDsoorte, rápido e �('gu

r_0. Informa que aceita despachos para as seguL'"!tes IO�!l
llnades: Campo Alegre, São Bento do Sul R10 Neg-in11-,
Mafra, Itaiópalls. Paraguassl:, Moema, Bom Sucesso Dr.
Pedrinhó, Benedito Nõvo, Tlmbó, lndalai, BlumeD'tü

1
Campo do Tl'uente, Areia Branca Qilltandinha, Mandl ..

.. 'tuba. Curitiba, Papanduva, Major VIeIra Três E;<\rras

ISão M",teu� do Sul, Canoinha'<;l Irineópol!s rVa]ões), PÔ!'-

f
to ITmão, União da VItória, Pôrto Vi1;ória, BituflJl1a. -.!3..T;
g!léla. PasRO da G,dinna. GenEial Carneuo Rorlzrr.... tP,
Palmas, Rena.<;cenca, Rincão TorcIdo. Clevelãndw. !'vT;l_

• riópolis, Palto Branco VItorino. Santana. Marme'p',CI
, Franci."co Beltrão. Lcbon Regis, Curitibanos. S:lnh C"

t cHia Ponte Alta do Norte Ponte Alta do Sul, En"l'pzl-
lhada de Rio do Sul, Rio do Sul. LaJes. Bocaina do Sul,

{Canoas. Ssnta Clara, Bom RetIrO. Alfredo Wagner. T""1-
qUaras, Santo &"llaro da Imperatnz, Palhoc9.., São Mic:uel
Matos Costa, CallIlon, Caçador, Rio �as Antas, Vldp,:,').

110
de Novembro, Libf.rata. Fralburgo.. Tomerê. pi_�heir:J

Preto. Tangará, Treze Tii1as (Papuan)., Luzerna Joacll.
;"ii, Ch;J;oem'i .. Guatümbu, Caxarnbu Dom JOl'é. Agll'�� d�

Chapecó, Sao Cal'los, Pratas, Tombos. Palm}to�. C'lihi

� RlQUeza, Mondai, Itapu·anga. LaJu. Iporã. ItalUbá, Cé1m

, pmas, Descanso, São MIgUel D'Oeste.. GuaraClah:t, E'ãl..

( José do Cedro, Guar,!iá do Sul, Idamar S6pp-acão D10-

t
niSlO CerqueIra, Barrl(rão Alto da Serra Tooe da SPl"l"':>',
Pêrto E:;puma, Nova Brechlm, Pmhalzmho, Modêlo Ma

\ "<l.vtTha. Serra Alta, S'.altmho
.. Campo Erê. Palmas,>ola,

, Flor da Sem:a Coronel Vlvlda, Chonmzinho. São JOHn 1,a-

� ranJeiras, Paraíso, Guaranhçu, Sulina. Ca;;ca'·el. Vil.t Bo
! mta, SãG ROfille COXIlha RIca. Bom Sucesf'O Rlio ;reão

1
Bela VlSta Sal'dades. IraI. Cunha Para, Ilha Red'l:1d't.

I
Frederico We.stfalJen Três Passos, Ten�nte Portella <:'�n
tu A'I?;usto, I1Uí. Siio João flede capella Tllnflf S"ntr.
B:elrna, Anch,eta. Romelândia, Herva1 Vélho Camn'''' N'l-
vo�. Cam:lzal, Snnta Helena. Jaborá, Cont'órdla .. C,t,...r_
duvas Ponte Sellada, Corone: P��sOS Mala. Agu" D,r>p.
R10 da Var!Zmn, Palmares, Maronltas Rancho G""mr]p,
A1to Bela Vl�{;a, Barra do Ven.du, Volta Grande. JVr�,r('p
Imo Ramos, VHlduto..� Gaurama. Erechlffi, Faxlnq' doi'
Guedc;:. Xanxerê, Xaxlm, CordllheJl'a Ai;-a .. Abf'l!lrdn r '1:<:.
p".�<a da� Antas, São JoaQUlm, Amta Gar'ba.lrh. jI hdon

í Batista, Urupema, Cerro Negro, Urub1cI, Otacl]lO C'"o+"

� Olmkr.aft. AnOIO Trmta. Sant'J AntôlJio Q-;l-o VP'{l<ll
, (CantUI HercHIópollS Anta Gorda, São Peõ"n, TaOllar9-

t Verde Qtilliimetro Trmta .. MDcIClra ..
-

• Barra Grande - ltapeJara - Gira1 A1:o - DoIs

t
VlZinhos - Sede Pinhal - Santa Lúcia - São Va-

Icntm - Nova Concórdia - RlO do Mato - Aito Vc-

i
rê - Sede Verê - Agua." do Verê - Verczmlw - Sao
Jurge do Oeste - Vista Alegre - CampagnoTII - 11,10
Tuna - RIO Verde - Tatetos - Tracutmga - ,,�<l r-

cimlópolls (RlO das Antas) - Santo Antomo - RlO
ClarG - Pérola do Geste - Planalto - Capanema -

São Lmz - Santa Clara - P M. LuplOn - Senta
Rosa - FIár da Serra (MedianeIra) Jacutmga -

Amperê - Sarandl - Santa Isabél Realf'za
Marmelândm - Leõnidas M�Tqlles Eneas MUl-

qUDS - Nova Esperanca - Salto Lontra - N"va
Prata - Vará - São Lourenço D'Oeste - São Jorge
- Salgado FEno - Jllrdinópolls.
EM BLUl\IENAU E FLORIANóPOLIS: Estaçõcs 1�{}

doviárias .

Para GUllbba, nóvo e efICiente serVICO de de,,
pacho com entrega à dOl1ucillO.

Melhores informações na Agênêia: Rua 9 de Março,
607 - Fone 2140.

O general afirmou, a oe,;>! r

que o [BRA .

cm pouco', ,11lO'

estava completamente tlr�a:"

gU111zado por falta de pre
paro Co ínstrumcnto ele run
cíonamonto, por incompctcn
cía dos títularcs ou COl;1V' '1 -

('.1Cl" ue elemento, da ou>

tona" O milita: 'a1,('I'; II

que não ncdería revelar am
da o teor {Ia 1 eratorio uc CLt

rate!' entregue ao pre 'ulLnt'
da Republtea, nem Q conteu
do do Inquérito admínist "li -

vo que se processo 1 no- m :{t!.-.
o mterventor acüuntou qU8.
no momento, o IBiêA t.rn

quati o obJetIVOS Iundamcn
tais para levar a cano a 1('

rorma agraria no PaIS D,'

se também que consídor a {' -

sa reforma "t50 ímport ,1lLc
c mgcnte quanto u. ldonu"<
edUcaCIOnal-- .

Os Objetivos
o gcnCll:ll 'I'OUl']Jl]10 ,lÜlan

tou (,UC o org:.:o, llll pllmel-

N.l medida em ulIe POI.lI
gdl complcmcihl... ri OdlhO',
Oll�l idllO, do B, .,,1 ClIJO In

�l-mo lmpoll"do n:io eXlcd,\,
em lJ1CUI,I, de 50' ( ':0 \ ,dor
da mcI ..... ldoll I I Lt::XP,)' ["d ,

podei ,! "I..: ;,um _�"I,1 SlI, s ,_h
\ isa,� COfl1 o ql fw 11:.0 só dU

qU1I1I " mdlOI VOIUI,,(. de mCll',

de p.lg,lillenlO l �"ne do,
Cju.lis pai \ cnllll,' IIL L,S,1I10S ,i

��lkLq COtl1pronn ÓÜ COll1 o

BI ",II) como c' l.lI.i ,1Inph ,n

do. lnUlrel.dnlent�. a. CXpOI t t

",:ia d,J Indus.11 I 11, ,!lCII_l Pd
rd m�lcddo, d,! LL,"0j:,.! CI'"
d!s\:nmll1.!11l con 'd !'ús

l31vestimentos
Mas. contll1U.1 o sr. Gani

do Tôrres, OpOI ..UltJ ...l tue Ig.u.d
mente ImpOflal'l� L " que é" ..

....C:"l a�ôrdos de l:olj;l\ie[nent�l

ç�o lnduo,,;U Ld PC'>:.k.11dnl uhnr
dO 'nvestllncnlo mClo ue C,I

plt.IlS p01 idgué""" L b' dSllcl-
1 Ü;O). T�tIS H1\ eSd ltC,'lOS 11lh

tos sCllam etlCleT, L> t"1 rdmen
tas de plomo("o li" Comuni
dade.. pclo que h.. r.l esentam

de orgâniCO par 1 lntcgrdção
(L.tS C ....on01l11d:"'> e • �,l..lldI11. por
ISSO, contdf com ,) apoIo 11 ..

n.lflCCil o das ln"- 1 l,'['les b lr
(;,I[1;IS comelCld,' c de "b,m

ques d dfLlI' es" _Jl"., P,'l d t,lI1-

lo, se�Jllllá<lSSCm d) ,maos o,

r,IIS�S Ocorrencl ,ti, comp c

mentm iedade, SUl ga da sem

ÔÚ\ Ida�, sobretudo se pIOce
dei ao estudo, �nJ plotun{lt-
dade, dds econO'l'.<1 em pre
�en9,:l do tI ldn!::.tlI1), <,:UJ11() :'ll

: elÍ cm 1965, o jl.,: ldl11bC'1l
\- ale pl.l1 d U coote.l ur�o tccno

JUgkl-l

o flllllf') qu,'clO de tllle'

(;,Imbl<' cum 1'01,log,-1 lIa ch:
ser o de lcLICÕt,.,� \JIndJ11IL IS

(.:onl pcrspc_.tn c", .d, ...p�ldS, qll�

I mio o que '_ [,C 'J' é que
Br��Jl c P(.'rtll;� II P. qlcnhd II

pt'lTtd:i .lbe-lltl'S I') Il 1 \ � do. )

'-.JStCll1tlS 1 L�1L}11 I] ') l_ r)1 seu 1'1 u
• Cito reClpl O�(l. '< éssc c t'

1'1IdlII o no que '_'I ,l .. a l\L�
l' úpolc .. t,'illbélll nu IGcanlc ,I,

lC"l,lCÕCS comerd Ih L de Invc',

tll11cnlOs c!() Rr,!'>ll (.(1m PI,)'
\ ín':I,ls do UI!! Clil1,lr há pel,
pec!Í\ dS dc ex! [ , .. 1', :1<1110 111

lerêsse Se a p'oi--:,:) I11l11

dl.!l do BI ',',iI LC, J. l'C O'_DlI �r

llill dld. Isto P')\!:1:1 S.:'I .. Ic
muito LiCid"ldo _ ,'I'rc' ,,':0
n.1 n»:tlH.tl e'J1 li ,�( j u(u. ()

1'0 lugar, não tem o mcncr
interêsse em alterar o Esta
tuto da Terra' Em FegUl1C')
lugar, disse que sera pr QVl

dencíada a con ecao dos Cl1 _

traves adtnínlstrativos, obe
dccendo as normas J" po -

tas O1n urút.íca l.:' 1\'1""J I' "

da AgUC\lltlll_�, 'Em tere' 1 ')
- pIO stgthll - serão co-_

rtgldos Ó, probleruax rjp u-_

dem mstitucionul 1'01 11":)

de uma IcgLlllçún paralcl l ao
Estatuf,o da Terra, jlO',',J1 11-
tunda a tranutuçà o mais 1"

pld,t 'los nrocessos de ,I.- ,,

proprraçao '.. Em nuarto lu

gar, explicou o genel'al, "o
lBRA necessita de aumento
de dotacôes orcamenuu-tus"

E).plJeundo a s ríd a do ',]

Cevar Cntanhede tla ple::'l()êl1
ela do 01 gão, o genel aI L 11 �

Carlos Tommllo clesmr 11 II

que ela tlvess� SIdo motIVa, lré

por pressões de propl"lPt:.u J(J'

ele tena� do Norte do P::ual "

Esclareceu que o lBRA am :l

rio eUlopeu e t.lnd:lldlino ih�
�erVlssem de u[lu:\) .. J;,II a ll"

pOlt�tnl:1..1 d�\s .lind" trdt1C-í'

que no, tem sd) Olel eClú,,'i.
em pOI.OS bem oIp .... ltlhdllu
Em �,1.1C'\U lelí .1,,1, UIll CP

I\eposto p,H. EXII �IlIU

Onenle. Clll Ilmor p,lI.l
Austr.di.l c n.1 \11 '':<1 CS'.iS

ZODl.lS, nJo sú .

l. I IOfi ..V i ,nl
lhO <.t dlcndcl all� [I' nCCIOi.! 1-
tos dos nl�l cdt.h ... ', .•:r. ('sp� l J

jJOIll.l.Juês no t ;.)j 1l �cntc e

1:h ..1S. Ina� .!Jnd f J�IJ I d� S�LiS

pOIIOS. "blll 11m k !"t: <1 e�"

I ,OI t<1.,:1O de pi oti'nl'. bI.lSI "':1"

ros, dCdbados ou 1'''; ,1I;,I[1.�
!ld mellopole "li TI' I" Opllll
tenltóllo O<lS PIO,! ,LI,tS, p 01.1

mel cddos dzinhv,

SEMIN�4.RIO
DA REFORMA
AGRÁRIA

FLORIANóPOLIS.
ImclOu-se ontem com

18

não 1 eccbcn o rcc;tante da do
tacão anual a que tcm direi
t" que perfaz NCrs 13 nn

lhóes

/lr) � clatar urna �f.il,je de .. 1-

rcguhu Iedades upururla., llO

lnlt!tuto, o guhtwl H'Js<1 cu

que a díretorta plena do 01-

sao, íntegrada pelo prr",JúoI"
ti' c quatro dll ctores de De
pai tanicnío, não f C rcun u

lUt 11 anos l�(�lerlU-&(\ CIH

Cl;.!peCU1;], a u,<>lnl1s:,.ao írreguro .

de pc ssoal, com alta romu
nei [leão, sem connccun mo

pIC,JO do, órgãos I'speClllCQS
Citando o desvtrtuamcnto e

contrófs ele aplícnçõcs (13:,
velbas do orgão. revelou rlllf'
110m (' UIll cont""é11l0 com a

ABCAR no valor de NCr$
514a mIlhões, quando o el

Call1cnto programa e>tlp1l1a\!1
para tal uma dotaoão de NCrS
1 600 mil

.. Il1lormou que '1

lucsma ln egulanCade ocor

na nas despesas de aqUls.cao
de materIal

Ao fmaJ, o mIlItar salIen
tou que, de JaneIro a ]ulh')
dêste ano, foram fOlIlec .. datl
66J. passagem; aéreas, ntolõl

total de NCrEi 241.891,50
Lembrou que em admmlstra

ções pa�sadas fOl adqumdo
um aVIão "Lear Jet", que
custou ao lERA 613 mll do
lares e cUJa despesa anusl

chega a NCrS 575 mIl

Providências

Ent1e as numerosas prOVI
dêncIas de Oldem admll11S
tratl\ a que serão adotadas
em sua gestão. o gpneral TOII
rinho apontou as de OIdel1l
fmanceira. ExplIcou que a

dotaeão orçamentaria dêslC
ano fOI de apenas NCr
41 600 mIl, não obstante a

proposta de "orçamento twes
se preVIsto recUlSOS de NCrS
101 088 530,00.

ConclUIndo disse que "'le
POIS de deVIdamente anali
sados os prmcipals entraves
de natureza admll1IstratlVa c

InstItUCIOnal e as deficiêncla;
de recursos os planos do
lERA serão modestos". Se

gundo o general esta pre
VIStO o assentamento de 220
m!] famllIas nas areas pr.o
ntanaS da reforma no pla
zo de tr� anos.

a Intervenção do. " .IBRA
s, .11' .. 6'"

�

EM REFLORESTAME
RIO, C/A)

4�BRIBIl\ NOVtlS
o BRASIL

cerramento marcado pal"a o

prÓXImo dIa 20, uma reumao

de setenta llderes cnst..l '),

(padres e leIgoS) reallz:: d",
no CETRE como sendo ')

II.o Semmario cie Refo' '111
Agrána para MmIStros de

RelIgIões Cnstãs
Trata-se de uma pIomJ

ção do Centro NaCIOnal ele

CapacItação em RefOl",11"
Agrana - CENCRA - quI..!
consta com a jJ!1l""tIcIl)a�aO
da conferênCIa NaclOnal ctr),

Blspos do BrasIl
..

O Semináno objetiva o '!}:lt

me da problematlca agra!;a
catarmense e a partlClpaç:lO
das IgrejaS CrIstãs - llld",
tintamente - na exeeu('ao

de uma polítICa aglarla um

forme para tôdo o EsLado .:1'
Santa Catarma.

PI{ENúNCIO
DE CICLONE
FLOIUANóPOLIS4 18
MaIS de üm mllhão de qUl

lõmetros quadrados do tcr
ntório IJraslleiro, miorma-' P.
estão encobeltOJ por nu\en,

que r,[' adel1M1,m sobre o, F�
tados sulmos, da Guanaba! '1,
RlO de Janello, São PaUlO,
Parana, Santa Catarma e R',l
Grande do Sul
Segundo notícia:, do Se! V'

ço de Metereologm o CIcIeI' "
formando-se em Urugualflli'l
desloear-se-á para o lltol"f>j
gaúcho, sendo que uma bm
relra de aUa tensão em Mon
tevideu manterá a prevI&al)
de chuvas torrenCIais no t"t
ntóno gaucho no" proxnllo3
dIas.

HOMENAGEM

A GENERAL

RIO. 18 (UPIJ - O Pre
sIdente do Supel'lor Tnbunal
MIlItar, General OlimplO :1\1(l
rão Filho, recebeu da Assern
bIela LegIslatiVa o TItulo de
CIdadão Beneménto da Gm.
nabara Falando na oportu
mdade. dls<e que "não de"I'
mos nunca esquecer, tanto
CIVIS como mllltarcs, quP tJ

prll1Clpal obJetIVO da revulu
ção é o aperfelroamento ('O

leguue democratlCo, afastan
do-se das causas prmcLpaU,
da inflação, cUllupcão e Sul'
versão que no::; vem atllg r._

do desde 1959",

MENOR VAI
TER NoVO
CóilHGO

RIO, 18 (AbASP) - O

Jmz de Menores ('a GUW13-
bma entregou ao lVl1m,1,!n
da JuStlca esbôco do 110\'0

CódIgO de Menores, a fIm [le
substitUIr o atual que eOD ta
maIS de 40 anos de eXIstên
cia O trabalho será debati
do no TerceIro EncontJo N3-

clOnaI de JUIzes de Menorc-,
a reallzar-se em Bla!:IIIL.
no P01'lOdo de 7 a 13 de ou-,

tubro
..

üjll;;lllCJ V(7\:', maiorc

((ti!' em 1 fJA7 li, J'CCl l'
-

sos desrinadcs I projc
tos lc rcflo: L:,1"lmL'11�O,
aprovados I1'IS t-e te pri :

melros meses u. "te ano,
sef�J I ndo fe' clou o Mi
nin o ela A;;i'l' uII til a,
SI, l vo l Alllllí1 .l(1 4111<.1-

Iisai ti pr]}TIII. a de in'
vi!s!inlcnlo<; 1;',C�li', .]CIu·
lada pelo �!O�,LT.IIO Cm,
t a c �j iva I' jl�):,trr ('111

cxeC:'f(,:ao ]w)o Institu
to li] as!ll'Ír'J tlL Dcscn
\oh 1I11cnlo r�L'l ...slal.

A tê ag{)s to LI Illmo ,)

THDF apI 0\ ,lI,) duzen
tos c oito pr�Jjcu,s c(m"

tra J 51 em �0(1l o ano

de 1967, repte ,cnLando
Hphcaçues J"I ,110I1tan
te de NCr% 12,1.3 n.j
lhõcs para <lflCI'dS NCl::'
30 !Tvilhücs do ..:;-,_.:rcícic
!111t.cri0r.

PROJETOS

Relatou o Ministro Ivo
AI Lua que o MfJlisll'río
d.1 Agi JCurtU"�L, através
do I nDF, l-I aprovoi.
·139 projetos r-presen-

tando, iIlY(",!lln,'ntoS]1;)
OJ dern de N('1 � 156 mi
llróc«. 'lu,' p,' !1!ltll:tO o

plantio dr dH,I c!ç ,�Ot
rnilh(lcs de ;';'\( res, CU
brin,jo :u ea 51'1,('1"101" a

172250 hCC[c,H''', l1CS

F:'it�ldns dt' :'d,) Paul(l,
Pardílú, �fil11S Gm:tis,
Sanl.! Ca',I'-<lI,l, Ri')
Gl lndc dll S,,!, Hio el.__,
Janell o (' GO'd' Salicp
tau (] MlI1isl1 I) que lllai...,
de 900u da ;]h..':' toté.d
nbra'lgilb. p.:-lu:> proje
tos de Reflor;;?.>j :lJTI\:'l1 til
esta loc31iz;)l!d ilOS E" ..

_wdos de �_\(' Paulo,
'p.�·ll:�rí<l, Min:ls {;eraís 1'>

r

e

111·1j<, UI gcnie d 'ilU ,"1-

c!;H!t- ele L'I upcracao
-las reserv ;'l�, n.' dcii L ,

ras, indispcnsuvci» ao

fornecimento (I,� matt
I ia nrirna p::l' ,1 H indús"
11 ia' de ..::clu10"L, ou a

t enov u(,_dO cll)�, parques
Ilcn estais 'lI ;,;ment,�
,I!lll:..-id(l-, 11_"_1' qu�r
11l;lcbt, c J't'l'l dcs:lla-
1.111 ,'nto Val.1 I.. btençdO
de lenha (OI!') �n111hll"
lIY\�1 do,n,:',tTl() c ill

du',11111.

1 NVLSTl MI:. .... TO

S" C111 Mín;1 G�·I.l1 >

;1 Ú rca "k ll:1 [, ln'",; ,1-
1l'.211tO SlT,í ',Llp\.'llor 1

70,3 hcclarc'-i. l,_PIC,CIl"
tanelo 174,7 11 tI que', (k

II \-

l"-�

Pequim Trônsform-a' o Piano
Arma IIRevolucionária II

em
o uso de um pIano no pal

co de um teatro de opera, em

Pequim, "pela pnmell a \ ez;

na hIstoria". fOI Vlsto na ca

pItal da China ComUDlsta co

mo sinal de triunfo para MDO

Tse-tung e sua
. Revoluçao

Cultural"
O fato aconteceu numa re

cente apresentacão teatral,
aSSIstIda pelo Fle'"ildente Mao
e tôda a hIerarqUIa de Pe

qUIm. nas cOll1emoracõ�s fio

470. anlversáno do PartIdo

ComUl1lsta Chmês
FOI apresentada uma nova

produção "IevoluclOnalla" de
uma ópera mtJtulada

"

A Lan
terna Vernlelha", e, ao In':�s

dos instrumentos tradlClona 15

os cantores tlvelam acompa
nhamento de um piano
O "Diáno do Pmo" .. Jornal

que é o porta-voz do partido
s�udou o aconteclmento em

manchete' "Duradoura a 'd

tona da lll1ha revoluclOnana
do PresIdente Mao na lltelu
tUla e na arte".

A AgenCIa Nova Chma,
ofIcial, dedarou ser ISW

"uma boa notícia re,oluclo
nária .... outro floreSCImen
to da artc proletarIa resplen
dcndo com o bnll1antIsmo dG
pensamento de Mao Tse-tung

":este é um aCOl1tccllnenw
de grande slgmflcação na

história da llteratUJa e da ar
te proletana", afllmou. por
sua vez, o mfluente Jornal de
Xangai, "WEN HUI PAO "

PeqUlm destacou as vut'l
des especIais ão pIano -

.

511ft

vasta amplItude, sua forca

magnIfIca, e seus melOS va

nados ele expressão".
"O piano, que há mUlto Vl

nha LCl vll1do a burguesm
agora fOI lIberado para seI"!'

aos trabalhadores. campDn<
se,; e soldados", dIsse Y!l1

Cheng-t&lmg, o p�ani5ta qllP
compôs as ánas para' A Lan ..

terna Verrrwlha".
Sabendo - se que ha nHO

mUlto tempo os Guardas Ver
melhos despedaçaram piano,
considerãndo-os instrumente"
da "deeadêncla burguesa".
essa mudança foi algo sur

preendente.
PeqUIm explleou que o no

vo Uso do Piano, 1l1strume!1-
to segundo acentuou, de 01'1-

ESTUDANTES DI� S� CJlT�rlR'N�4_
VAO Pf1RTICIPil DE CO]\�CllRSO
Um interessante concurso entre estu

ciantes de todo o Brasil está sendo iniciado

pelo Intercâmbio Estudantil Brasil-Po.-tugai,
sDb os auspícios do Ministério do Educacão.
trr, Santo Cotarmo o c:mcurSG seró efetu'J-

do apenas em três cidadesJ FlorianópolIs,
B!'Umenau e JoinvJ!le, sob a orientocão de.
Secretorlo de Educação e Cultura.

�

P.lrd oltent",- I,) Jl' II1tC. cs

� ((.los, t]p li Jg:dnd.J:-. II L{. I [.t i.!lt�

den;ç,t.ld pclo ln .'! ,;1'11blO i:: ,
lud,mld Br,lsIl P >fia;,tI, d.:
RIO "te J.JJ1CIIO 11 �\oo\":ICtdltl

'l '\,Pi Hz-noJ..:, .... 'Jt ']j1 ...1nCh �l,
JC\ dr da seu conhe�lI11ento 'J

1110\il01cnto e:\..l�v-oI,IO pdl 1

1968 quc VISd cSllmular c

upro,jma[ os po", com d dl
';. u1gcH:ilo dos Ir\: i"'fl.'.::J do cs1u
llante bra�!lc!ro ,_ Sll,1 capd�i
d,tde oe rcp[eSe'>�d( 10 no f!',

tCIIOI ..

TORNEIO De lN I ELl
GENe'! '\. No Bld"JI d ctun ...

P,lIlhd c011'I,1 d,' '- 'mpc!tcô:s
que o� csltLddnlc� I C.rhZaL 1.)
çm scus plOpl w, cducand ,

fiOS

TE:\f.\RIO: C'lI'J pnll1cl
lIO: rlesenho lie,,: ;'1/ 'JIIl IÇdO;
cm so gín3sí,d' ru; ",_o sób. �

�Issunlos bUIsilf:m � c luso-b, ,1-
!iiielIOS c, curSlJ calegml..
cumpo',icucs ,,[jl,. (' !,II j'11lU••k

profu 'lJo inlerê",: vlllul,d •

soe i.d desjlcrl \ildü Ot' no ... I

gC1 ..tC;1() i=t inlpOrlân(;i<t do tu ..

nS11l0 .. como fon,e ,j<_ 1 ceeil I

IM!d o fOli,ilccln"c ) da e"o

nOnll-ll n,lclondl
APUCi\Ç AO' ,\s prc}\ h

�er:io ,iph�:Jd", I,',)" pi ('pi h>,

coJeglOs, sendo, :L_I''flado
mclhOJ tl.lb,rlh.) l,e c ..d,t LU'-
111,1

(Js vencedor e-.. "lI::' ....dd ..t t.::H,. t )
c�tdJ;ia t:Ltssti IC" l:.lu'- p(u "t t)

conClIISO Inter-L li, i! ,li, CUl'

"encedOI final I" .:,.t!d CIC:"
\ II ,L d GtJ�lnpht.lI I ;1:pl csenlêln�
do o Esl.lllo W' CQ,IIVIlSO ln

ler-E,tddu,I1, oe ,-,;" cm que
selá Ic\udtl tt cf "r lU a }"HO\d jl�
11<11

Os ,cn�cdorc, é''-' <;OnCIII'O

fntel-Estadual (LIli, ,k cadd �I

elo) I cechcl iío, C0l110 prêl1ll"
p.Hs'Sag�nl de idd e \OU'l
POItuga!. com acompanh"n'e
c cst,l{j.1 )l,lga de umd SCm,1l1.1

Duque!.; paí:>, como pi ogramll
do Intel cJlllbío ESfud.ll11i!

BI.,,!l-Porlugal. ide '1I7,\Llo e

l'oIlrocm.ldo pel,1 Fdllôl" c

Ll\f,llld In,[1,:i S A
cO[ ABORAÇÕES RECEBI
DAS· PARA ....\ (AMP \

NHA:
UO\'f..Rl'\lO PORI LJGUJ S
'" hospedagcm cm Portllf' II
dos alunos detentores dos

ri êlllios m:lximus .. sei á ofere
CIC'" pelo DI Manud T.ll1g,.,'
\llIdo Cultural POrlpguês no

BI,lstl

SERVIÇO DE COOPERA"
C;\O CU! TURAL DO MI
NISIERIO DAS RFI AÇÕES
I Xl ERIORES.. A [mbdi\,,
d" Br,lsIlell,i, cm Usbo<l. cn ..

Cdl teg.J1-SC- 1 de PIt.'lllJlllnCld'

tôd,,� <IS honr,)s aos Jovens
\ ISlldnles. OI icnt.llldo .. os CI,l

reldcüo à I Cpl esenlac.;;io
DIRETORIA D!': ENS(-

NO DO EXERCITO" Con ..

Limos, t,unbcl11 COrl li <1le'1-

cdO d,[cjuele, que llflcntam "

C,llIcdC:IO milIl"r,

rRANSPOR I ES
POR"l UC.Ul:SES"
ciente eolab(,}[ddora

AI"..RE(h
'SCI,í dl
dd C.lnl"

r ulhd� Of�I ccendo p.JSS,lgcn"
dt: Ida e volt<l a FOI: ,'g,il dO'

"Iunos vencedol es ll(JS CUI '''s

I'lllmulos, ginasi,d t: colcgi.lh
Lom assislêncl,1 de pIofes,j
I cs

l\llNIST,ERIO DE l�DUC.\
CAO E CULI UR.\ - DI
\ lSÃO EXTRA.-ESCOL·\R:
Lllld d,IS grdnues (()!·hnr.ldõ
nl� do movimento, çedendo,
�IO lnlcrc;imlJlo, o Aucl!lúrio

pdr .. l ..IS solenll..tldes de entll,,:

Q i de 1'1 êm lOS.. o S,II:io p.lI'

f'xposicões c exempllll es ,J,
II\' r,O, lhtl:11 icos p.lI ,I ,IS mc<;

nl.1:':

1i\IPRENSA' COnl.ll1lOS com

os ôrg:lOs bl dsIlclro, dlÓ ill'-

plens,1 que der,l1l1 todo u

,'!,oil) e pi estígio ao mo\ imen
lo

"1510
A.lllldITllC'ntt! junltlJl1l.?"nle �on"

II eqlllpe de ,tlunos \ encedo

rcs. o Intel�:lIl1hio r:sludamil
BI ",il-Po!IUgllI em LI a Ils

b{)d� .. 1 Exposll:�O PClLtgógiL,l
1\1 ,Isikil ,\ "ISlO C BI "sil"
consllluíLl.1 de ll,ll',dhos de
alunos bl,l,ilell""os.. ,dém Je
j .!tto matell,d de \: nos sel.)

re� de ensino cnl 11(''''''0 p�lh�

LIUdlS Se},ll1l' ensino p'lm,l! 'o ..

secunll,1I1o. unh er�it,írio. .1

educacão de cl.lsses espcci .. js.
ue t..:c:gos� lnudos .. 1 tllJhZ,lL�}
dc úudJO-\ Isudis ensino Cl\ tI.
millt,i! e leli:!;IO'O

Isto pôs lO. esp�I;!lll0S qUI'
.. S,! com seu al10 descOI tino
�

fO dnde cxpeI iênc.1 1 no trd-

10 das COlsa, do ensino nos

hom c com ,I prC'iCf1C,1 do sell

�onccJtu<1do t:olcgio 110 noS'.')

torneIO d� lI1lcllgen "1,1. PaI,'

I. nlo, 'olici[am(l�-lh� seja I c

srlv,ld.1 um.1 d,11a para a apli
L,ICão dos respcctiH's testes c

desde Já o com ídarnos P,lf.t o

cncefl dmcn[o do tal neio CUj,1
data será oportunarl'cntc 111.lr

çada.

gem OCIdental, esta de acõr
do com o plinClptO de Ma'},
de "fazer as COISas estrange1-
ras servIrem à Chma"
Igualmente 11l1portante ela

a pessoa que sen lU de agell
te, a qual não iOl õutra se

não Chlang Chll1g, a Sra

Mao. Ela SaIU da Obscullda
de pala o poder, como mem

bro do "Grupo de Revolução
Cultural", a conspllacão I1C

elIte encarregada de ofusca:
o pensamento não maOlsta

em todo-o terntoflo chll1ê5
Madame Mao, Eegundo i'e

dISse, divulgou uma llUpOl
tante 'mstrucão", a ':e que
os pIanos de\'enam acompa
nhar as operas de Pequim
como temas revoluClOnarlOs

contemporâneos Isso ocorreu

11a quatro anos No entallt::>.
"o punhado de revISiolllstas
contra-re\ olucionanos na lI

teratura e nas artes Impedm
a execução dessa nnportank
ordenl".
Um artIgo do 'DIana de

Povo" disse:
"Nesta luta velada. a Ca

maraila ChIang Chmg mobI
lizou nossos lutadores revo

IUClOnanos proletárIOS em ll

teratura e arte para lcvantar
uma feroz ofenSIva eontra a

lmha contra-revoluCIOnana d"

Khrwihchcv ela C1UM".
A referéncIa a "KhllI"I1-

chev" fOI feIta ao F'"'e�lde!1-
te Lm Shao-clu. acusado pc-

VISITA DA
SRA. GANDHI
NOVA DELEI, 18 'UI I)

O ptimeiro mll1I;;tro da In

dm, Sr. Indlra GhaudI par
tIra sabado paa o R10 de J.t

neiro, miclanüo a VISIta Ofl
cal de quatro das ao BraSIl
VISitara também o Urugua .. ,

Argcntma, Chile, C?lomb.p
Venezuela. Trmdade e Olllcl
na.

la imprensa de Peqm111 de

ser o pnnclpal segmdor da

"estrada do capitalISmo", que
lidera uma conspIração pa' a

subverter o comunIsmo no

PaIS.. As muitas acusacoe'ó

lm'antadas contra êle, ago1h
deve ser acrescentada a {le

que fa\ 01 ece os pIanistas ccn

trários a Mao

Mas o "PIll1ClPIO" de :MaLl

e a "instrução de sua espôsa
finalmente triunfaram FOl o

que acentuou o "WEN HUI

PAO" ao escrever-

"M;ntendo no aHo a ban ..

deira vermelha do pel1.'l)amen
to de Mao Tse-tung. a Ca

marada ChIang Chmg con

dUZIU os combatentes da]l ..

teratura e da arte a transpo ..

1em obstaculos. lutando cora

Josamente nas batalhas e 00-

tendo repetIdas Htonas para
a revolução na IIteratUIa e

na arte".
DepOIS da retracão da "p'p

volução Cultural", no fma I

do ano passado, apal e11I;"

mente para salvar o paIS d,t

anarqma totaL Madame Mao

súbltamente foi desaparecen
do de cena quando os mao

ístas desfecharam um ata

que contra os "ultra-esqUf'r
dIstas" ou extremIsta�, com

os quaIS ela frequentemente
&8 idt'l1tiflcava Seu reapi.He
CImento no comêco dêste al1D

fOI :::egUldo de uma llneotldft
contra os "dlreltI3tas", telldo
o pêlldui'õ se ll1cllrmdo 11115te-
1 iOGamente pala O oUtIO la

do.
COl11cldéncia ou não, o pres
tígiO de Madame Mao qua�e
sempre acompanhou o da

Plól')l·ja Revolucão Cullul'al
No transcurso do telcelro ve

rão da campan11a. sua mllltO

aplaudIda Vltona referente a

ópera-plano :ugCl'lU a algUr>3
observadores que o Pre"lden
te Mao pode�a estar exortan
do a um{ nóvo ataque con

tra seus '1l11111igos. (USIS' ..

COMEÇARAM A CHEGAR AS

ilJAQITINAS DA EXPOSIÇÃO
INDIJSTRIAL AMERICANA,

Já eomecaram a ehegar no
porto de Santos as maqulllas
e eqUIpamentos fabl"lcado�
pelas mms Importantes fll'
mas dos Estados Ullld'),;, e

que estarão expostos 11a Ex
posH;ão Industnal Amerll'a
na que se reallZUI á no I1)]r;] ..

puera ('111 São Paulo. euiré 1;;
t' 25 de outubro. no pan- 1
lhão da BlOnal, cedIdo lJelo
Prefeito Faria L1l11a.

_-\.. ExposH';üo. que

mo,tl'a-l1 á os eqmpamentos lllaIS mo ..

dernos em uso atualmente
nas indústl ias nortc-am"llea
.l.t:s e pr0l110\ H!a pelo gO\ �r
no do" Estados Unidos, em

{olabol"dçao tom o l\'fmlstN 10

ela 11ll1nsllla {' Comeu:io do
Bnlsll
Tôdas as maquinas e P'llll

pamentos que seuio trnld.[3
par,1 a mostra. pOlam sele ..

clOnados paI a suplomN1Lll
as mdustlllls bl<LSIleirlls t'

não para coneOlTel com "las,
Os olgamzadores da EXPO',l
çao efetuaram uma pesqU1,d
cnile os empI eSilllOS 1)!'a�l"
}plro::> que indicaram os !:l}>Il
pamentos conSiderados e�

sênciais para modemizJçao
{le nossas mdustllas .. iI mu,

tra atende aos resul1,1(105
de;;s.1 pesquisa ..

, I
I

to Agrícola e Industrial
(:0 FINAME - Fundo de Fi
nanciamento para AqUISI(;ão
de máqull1as e EqulPamentlls
Imlustll::IlS do EXIMBANK
de Washmgton, e da AID,
qeu estarão presente na Ex
pOSIção

Os lI1dllShlàlS, bra�I1ell'OS
p de \>uhos países da Am('n
<.:<1 L,11m.!. raceberão COU\ ,

te:'; espeClalS para vIsitar a

Exposição.. Em todos os (,s

tal1des havc1 a téClllCOS das
fnmas exp()�üoras, q'.le e"ta-
1 ao apto� a prestar qlla!squl'r
in�Orl11::H;ões SÔbl e os eqUIpa·
111.:nto:; expostos .. As (um",;
nOIte·amencanas também es-

tdo em condlçoes de prest,u'
tôda assnêncl3 técl1lea aos

1 empresáno::; que, eventual
mente \ lerem adqu1J'Il' qual
quer máqull1a ou equipa·
mento.

'
..

REPRESENTAÇõES
::\IUlto� dos eXposltOl Cti sao

31l1da dN;.:'onhecldus no mer

cado brasllell'o, e estão mt'�
rc"sados em encontrar flr
mas que representam sell�

produtos em nosso país. ou,
mesmo. em efetuar l'lcordo:;
para fabrieaeão de equipa

FINANCIAMENTO JU('uios de sua respo.lsabili-
! elade

,

�'
Os cmpresÍlnos hrasill'lros

As maqumas _e eq�lIp,lml'n- _
qUe se ll1tel:!:ssarem cm (1)-

tos ��)rallgCm ;) setores in.. t("r entrevistas com os CXIVJdustlJals. mdu,stna mecal;II·.3 "sltQres. para discutIr CS�(::;
textll. de, emba�agem. qU'l11l- J assuntos. poderão pi OClIléll'
ca. de mll1craçao c constru .. , os 01 !l,ullzadores d' E �'.
cao � -

a XPO"l
.

.. í .. cao Industnal Al1lel'lC3na
Os mdustrralS bl'<lslleu')s g- (-\v Paulista. no. 207;:] _

que.. pretenderem ariqllll'll" i ConJ NaCIOnal - Ed HDr

,qum<�uC1� �os equlI�amen�o.:; t" sa II - 150. andar). Clt;e'lJ!o"
Gl� exposl5-'ao, poderao s?ll(?- fi vidêndaTão para que- o con

tar. financlamen�o, �o propl'lo �
... taio seJa efetuado, tão logo

local, nos escl'ltol'lOS do - r os expositores cheguem ao

CR�AI - Carteira de Crérli· e BraSIl. _�__"'..J<':';"__1IIIlIII1IiIIIIIII

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�U�NiA�FEiRA. ;.. 19-9-68
ÁRIES _ A quinta-feira dificilmente o desfavorece, e

'ag-ará especialmente com o Sol em sua Sexta Casa de

influências, há indícios de sucesso nas relações pes
soais, Se necessitar informações, seja objetivo.
TOURO _ Suas possibilidades de obter bons resulta:
dos em pesquisas e 'estudos de natureza espiritual ou
religiosa estarão acentuados neste dia. No trabalho,
tutlo correrá normalmente, sem grandes novidades.

GÊMEOS _ Uma chance amorosa poderá ter ocor-

. .rência hoje, se você participar em festividades e reu

niões sociais. Evite o pessimismo diante de círeuns

ti'l.l1cias aparentemente difíceis. Viaje, se quiser.
CANG'ER _ Esteja de prevenção quanto a pequenos

. roubos, perda de objetos ou informações 'erradas Co

laboração efetiva será possível, por outro lado, atra

vés de nativos de Peixes e E3corpiãp, Pense de modo

positivo. .

'

'

LE.AO _ 'As oportunidades que se lhe apresentaram
últímamente, no setor de suas atividades, serão hoje
incentivadas e .melhoradas sob diversos aspectos. À noi

te 'poderá ser beneficiado por uma'leitura agradável.
VIRGEM - Nem tudo o que vccê objetiva conseguír
lhe será fácil 'nesta quinta-feira. Todavia; com esfôr

ço ,e boa vontade, obterá excelentes resultados, ,pois
contará com a compreensão e ajuda dos demais,
LIBRA - AprOyjmando-se de Libra, o 8'01 começa a lhe

írradtar. uma influência altamente propícía agora. Te

nha em mente que a partir da próxima semana mui

tas coisas'melhorarão totalmente. Confie em si.

ESCORPliiO '_ Os resultados previstos para o setor

profissio.rial são excelentes com presságios de cónquís-
, tas Inesperadas, Incluíndo-se chances de promoção pes

- 'soaL:�Qllanto à grandes iniciativas. seja previdel1te.
SAGITARIO- - Em alguns aspectos, a vida sentimen

tal poderá mudar pára melhor, hoje, isso .podendo re-

o fletír' benéfícamente sôbre as atividades profíssíonats
e o seu êxito geral. Há indícios de lucros e novidades
CAPRICóRl'ITO' _ Saiba demonstrar seu interêsse pe
Ias que estiverem decididos a colaborar, com os seus

projetós e atívídades de modo geral. Troque conheci

mentos' e Idéias úteis com a pessoa amada, amigos e

familiares. '

fiQUAl-lIO _ Presságios tendentes a melhoria geral.
Novas oportunidades poderão estar se aproxi1r.ando de

VOCG, devendo ser conhecidas nos próximos dias. De

monstre otimismo e entusiasmo pelas novas iniciati-:

,.;{s.
PEIXES _ Dia em que deverá assumir responsabUi
dudes com decisão e firme propósito de, "executar ca

balrn'ente os deveres em perspectiva. Serão amplámen.
te beneficiadas as atividades e viagens. Receberá no-

, tiMas,
"

'R.llDIO �TV
Donato Ramos

DAS MAIS MODERNAS
SERÁ EMISSOR.A DE
TELEVISÃO � CANAL 3'

Pelas informaçõeS, (e reportagem já publicada pr!
êsté Diário)· o Canal 3 de Televisão de. Blllmenau,' se

rá dcs·"muis modernos do Brasil.
.. Material eletrônico da AMPEX, o mais P!'lrfeito

de todo o mundo foi o encnmendado pelos DiretoI:es
, (10 Can;)} 3 local. 'estando sendo aguardado nos próxi
Ines, ,dias' a' sua primeira parte para instalação ins:

tantollea.
'TI: pensamento da Diretoria da 'Televisão de Blu-

menau, inaügurar essa primeira par�e ,do material.

quandü da re31ização da V FAMOSO, ue 3 &.17 ?e nO

vembro, nos·,Pavilhões da COEB, com um Clrcmto fe-

chado de TV.
,

ATUAUDAO'ES SHOW
Widmann Muller está às voltas com a prepara

C"io. ela p;raIldiosa festa do seu programa ATUALIDA

,DF.S SHaW. quandO estará di.stribuindo prêmios e

troféus da ,promoção efetuada pela Difusóra, no horA-
,

l'jO das 17 horas de todos os dias. O Widmann ficou

de nos enviar a relação, dos mais votados na promo

ção qt1e realizou (programas ,motoristas. cobradores

de ônibus, etc:)
NOTA 10
Em promoções _ coÍn a vitoriosa promoção co�

JERRY ADRIANI _ tendo à frente das demais, a J:l_a
dió 'ALVORADA, sempre existiu, sem ser citado ou

coinpreendiclo Em tôda a extensão do seu trabalho, um

trabalhador.
,

Aútêntico em tucÍo o que fez, é êJe que, na última

hora, é leinbrado pata a motivação final necessária

ao êxito de qualquer promoção; é êle que, pela persis-
. tência das suas menságens, leva aos quatro cantos da

crdade,'--a-"1embral1ça de. que o dia chegou, qúe a pro

moção está chegando, que todos devem comparecer, al

cancando lares onde nunca o R,ádio entrou e ,a. tele

visão é apenas um sonho como loteria federal de São
, Jo�à ou .do Natal; é, êle, que procurado quando as CO�

�!1.s etquentàm, vai ligar a sua aparelhagem que não

falha, nunca; e, sempre, com aquela capacidade que o

tempo lhe ensinou na profiss�o, sempre sabe o melhor

ãnguio· bára o melhor ,som e mais perfeita cobertura:

(' ,o 'hQll1el11 ,do v.lto-f3lrmte. É, no caso específiCO de

BlulnBn:m, ZONE CASSIANO, do alto·falante, que, a

través do trabalho sistemático, conseguiu ser o que

hoje é � UJ:11 trabalhador realizado' e lembr-ado nas

1101'[18 'édificeis quando a _promoção chega e o povo tal

vez não atenda ao chamado da imprensa.
.

O '-apoiamento que á _Imprensa sempre teve nos

I'!?ryjcos de alt.o falantes, é proverbial até,. Nunca, em

"hipóteEc alguma, depois do aprimoramento do Rádio

e Tdevis5'o, além dos· jornais, o alto-falante perdeu a

vulic1,ade do trabalho bem feito, como é o caso de Zona

Cassiano, No entanto, 'e isso. pouc::). gente observa, sem

pre é esqecido, como se pertencesse a uma {'lasse à

parte. Os ·polítícos, em seus discursos, OS convites es,

}l€cU1cos pará coquetéis e jantares: os benefícios de

Classe, nunca o atingem, Não fôsse o grande conhp.
ciniento e amizade que une os líderes da classe, hoje'em'
Blmnenau, continuaria o eterno esquecido ,o homem
.do 'nlto-falante. Hoje, nós nos lembramos, :porque da·

mo� a êle a nota 1{} pelo trabalho efetuado no gran-
. de show de ,Jerry Adriani - som perfeito, trabalho de

ptimeira grandeza ,a' quem se, deve grande parte do

brH110 daqu�la promoção. parabéns.

r.f\f'R �lJJMENAU
HOJE dia 19 quinta-feira" às 20 horas:

Uma cspantosa, sensàcional .e�lória de

e'iflionagem! MARK R1CHMANN, WEN

DELL COREY, CARK ESMOND,
BARBARA BOUCHET· eril

AGENTE 00 S5

horripilantes,

GRUFINO

Pafa· conhe.ccr teatro não bas
ta-a sua técnica ou os l111pOneU-,

. tes é; frequentemente . n;.fecun

dos pareceres _formuladui) . p�la
crítica. Antes de devorar ensaios

é preciso vivei o' teatro, partlci':
panda visúalmente. da sua p��
sença e atuação pOIS qce ,<1 entr'

ca do leigo será muitas vezes

_ mais, valiosa. aos autores c intér

pretes do que, a �r?pria sanção
intelectunl dos' cntlébs espeCla

lizadós.' Para que seJa' subsüur
cial e correta .a crítica deverá

compor-se, primáriamE'i1l�" àn

tes dos valõres técnicos e esté

ticos consarfndos, 'Com as mo

tivações e efeitos que .movem e

estimulam a opinião públICa. O

teatro não pode .ser feito volta

do para si rncsmo porquan,to .3
sua autenticidade dependera dr

ret�mente da' sua atuação em
face ao espectador. Net.essita ser

muito mais que mera encenação;
em cada. peça haverá uma tese e

o conteúdo será B figura suges:'

tionável e duradoura pois que a

representação em si llcstítuída
do impacto conceitual·' rvâo de

térn objetivo algum. Não im-

·pressiona a memorização do pú-:
bl icó .e não ti-ansform� nem .fa
cilita o desenvblvimento das

opmioes. É neces'sano, aliar,
quando se pensa

'

em desempe-�

ilhar com sucesso e autenticida
-de um bom teatro o .conteúdo
à interpretação. Não se admite

de forma alguma a apresenta
ção de uma boa peça, por maus
intérpretes como" tampouco, co-,
locarem"'se ,PçJavras J:'aedíocres
nos lábios de um excelente atai":

��'OOO-:':_

Direção falha; 'equív�ca a fal
Út de d:mhecimehto do texto fo
ram ·os instruméntos com que o

Teatro .Jovem Joinvilensc des':
virtuoil quase, que totalülenté o

melodrama em 3 atos' d� Auri
mar Rocha. ·"05: Elegantes".' Da-

Sugerenos um encadeamen
to das'programações artísticas
de Blumenau, conquanto em sua

maioria tenham elas origens em

fontes diversas, se sucedem de
uma forma mais que agradável,
oportuna.

'

Agora é a diretoria recém em

possada do centro acadêmico
.da Faculdade, de Ciências Jurí
dicas .de Blurnenau que progra
ma para breve uma CXpOSIC<lO
de artistas catarinenses, mais
precisamente de: Florianópolis.
EH. Heil (pintura-primitivis

mo), Hassis (desenhos), Ma rti
nho de.Raro (piritura), Meyer
Filho. (desenho):, Rodrigo de
Raro _(pintura), Vecchietti (ta
peçaria), são os· atristas convi
dados' pflra participare,!1 desta
mostra' que não só, rdktir{l o

ecletisJIlo da arte cata!'inense
,

mas. também, a' qualid"ide dos
tiab?Ihos dêstes afkci6na�10s da
arte plástica que, sem dúvida
são os seus expaentes em noss�
'estado.

. hesitação e insegurança geral
salvou-se somente o desempe
nho de Sueli Schramm no papel
de "Ruth". Os demais estiveram
submissos excessivamente aos

assôpros', dos aturdidos "pon
tos" que entabulavam nos bas
tidores e la terais do palco uma,

confusão capaz de exaurir a ca

pacidade interpretativa de qual
quer ator.,

---000'---
"Mirandolina", no domin

go, foi uma tentativa adolescen
te: nenhum dos intérpretes ti

nha mais de 16 anos. Excetuan

do-se as deficiências naturais de

.
uma a.presentação jovem, lessal
tau-se vibrantemente '1 plastici
dade do cenário que, aliada ao

esrnêro e dedicação do grupo,
fêz do espetáculo uma apresen

tação, razoável e vistosarnente

agradáveL
--000--

,3 ,milhões' de
d�sportistas

,usam

OMEGA

Música contagiante com eletrofones PHILIPS
É a fidelidade de som que o exclusivo cabecot�
de

. ce�âmjCa proporCi?na: a sensação de que a

propTla orquestra esta: a seu' IadQ.
. Os eletrofcines Philips são portáteis leves e
transistorizados; ,

' :

I Funcionam com pilhas e rêde elétrica_
3 modelos à sua escolha. .

Vendas em suáyes' prestações mensais.

GRÁTIS
'

1 VolkSwagen 1968 _ O km., e, boa viagem.

SUALIVRARIA
Fot� - Cine _ Eletrônica _ Discos

Rua 15 de Novembro 1340 _ BLUMENAtJ

Se Çlinda nao c.onhece o Sea
masier, saibé) qU,e sua vez chegou .

Com ou sem calendário. Imper-'
meável. resiste à pressão sub
marina atê 60 m. e é de extrema

precisão. Modelos automático e

de corda manual. Eni' ouro 18 k,
foJheádo ou i-rço inoxidavel.
E nosso plano especia.l de paga'.
menta facilita a sua co_mpra.

LOJAS,�ADROZNY S I A
COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES

BLUMENAU - se

ANUNCIA 'O ROTEI iO ,DO CANAL 6

QUINTA-FEIRA - '19.-9-68

16,00 - Seriado
16,15, _ -Janjão
16,20 - Vamos Desenhar?
16,35 _ .t\njos do Espaço
16.40 _ Shazan '

,

17,15 - Tevélândia. .

18,15 -! Antônio Maria
18,55 .:_ Atualidades Esportivas
19,00 - Telenotícias M. Cimo
19.20 - Bibí ao, Vivo
21,00, ._,'Bonanza
22,05 - O Tempo
22,10·�.Diário· de Um. Reporter
22,15 -,- ;lornal da· Noite ."

..

,

22;40 ;_ Sessão de' Cinema
. 24,00 �'l)l' Manchetes

'ConcelSsionÍirio àútotl
zado da OMEGA E
T!SSOT "

RELOJOARIA'
SCHWABE

de, ,Oswaldo Schwábe

RÁDIO CLUBE DE
BLUMENAU A
"ONDA CERTA"
DO VALE DO

ITAJAj

Torne seus produtos co

nhecidos em tC?_do O Estado a.;.;

nunciando nêst,e matutino.

FAÇAM SEUS
ANúNCIOS

NESTE JORNAL

CINE.BUSCH
HOJE dia 19-qui�ta-f�i�a à� z(J boras:
O sonho de· uma adolescente convertídó

em realidade! MELVYN DOUGLAS
,PATRICIA GOZZI, DEAN' STOCK:
WELL, GUNEL LINBLOM em

NASCE UMA MULHER.

- AGUARDEl\I' FUTURAS

INSTALAÇÕES DO

I

_.�airro de Jt,QupavaNQrte

• I

����������������.��,�

C/D�DBI

SocÚl6
,

tauro Iara

FOTO DIETZ apresenta

� �--------�---------

SERVITUR
A Empr'êsa que ora eonstroí o Restaurant,e

Tjpico no 1\1orro do Aipim', envia convites e acio

nistas, para um cocktail na próxima sexta-fei
ra, às 18 horas, no local da construçã,o, com Q'

belo panorama da eldade. A rf'unHio será 'J)lIl'lt

uma mostra do que já foi f e i t o no"Aipi
berg ", Convidados especiais, errtre êles o Dr. Car

los Curt Zadroznv (no clicbê e Jml1�en�a deve

rão se faz..,. presentes, Conforme Informação do

sr. Heinz Hartrnan, será um pequeno jantar ti-
pico.

"

A Comiss�,'l 1\'TunicinqJ de Turismo reuniu-se

no Aquarium na sezunda-Ieira, onando assuntos

ligados ao desenvolvimento t",'í..tj('o de Blume

nau foram levados a debates. Entre êles. o "quios
que" da rua quinze de novembro. flue iá está em,

fase de construção. Enquan+o isso, um"" Comis-
são estuda os nomes indic<>dos T1:l"a o "Restau

rant" do Morro do Aipim. São muitos, e a escoo

lha é difícil.

TABAJARA
A Diretoria Social da Clube do Tênis

cm preparativos p"l'a o Grand" Baile do
dia 14 de novembro, quando d •. apresen

tação das Debutantes do Clube. Urna ex

celente Orquestra será contrarcd-i, e a de

coração receberá cuidados de mestres.

Para o dia 12 de outubro, o Tubnjara
marca em seu calendário prc.mocional, o

"Baile do Chopp", no qual '1 presença da
famosa "Banda Tirolesa" de Ri» -Negrc.
A noite será típica em tudo. Pratos, dun

ças e trajes.

I
ADERBAl

Particular amigo Adcrbal Schaefcr, Di-
',retor da Brusquense, sofreu imervencâo

cirurgica no dedo. Descansa IPn pouco em

casa até amainar a dor, depo;� volta ao

batente"
'

, JOINVILlE
Na agenda soci"l da Harmonia Lyra de

Joinvílle para o dia 28 do corrente o Bai
le das Debutantes. São, Patr,lne�ses das

Debs, as sras. Mar:;il W..:\zel ,! lngiõ VoigL
Quinze meninas-mocas serã0 'lpreSenla
das à sociedade daquela ci,J:.de. Nota�

musicais com a Olques�ra de Covis Elly
da TV Record de São PaulC', 4Ue este,,;,;

conosco no Baile das Debulrl1;(c:" do Car

,.105. Gomes, e agr:ldou bastante.

PR1MAVERA'
.

Sol bonito, céu azul. Ei:.; que, chega li

Primavera, e com ela o seu b"iic. N a So
ciedade Centenário, do Garcid, nu db 21
de setembro com início às 22 l.oras. Or

questra será Erinho. Traje -- p<lsseio.

[
I

TEATRO
Em data de hoje, a aprescntaçiío do

Grêmio Juventude Artex de B'umenau, no

"IV FESTIVAL DO TEATRO AMA

DOR;', que está acontecendo 110 Teairo
Carlos Gomes. Um'a comédia em três a r-s

será levada à palco. "SE ,O ANACLETO

SOUBESSE", 'com Gustavo :v1oritz, 1\'fa
ria Cristina Silveira, Reno pegorelli, Ma
rina Cardoso, Maria Marlene M.lttos, Jo
sé Ade'jr. Valésia Soan:s, Paulo dos San
tos e Wilson Krepski. A Dlr.:ç<ío é de
Valentino Caresia. Ê esperado, um grande
público, por dois motivos. Gente da ca

sa e uma comédia.

----------_.....:...--

ANIVERSÁRIO
Colheu margarida em dala de 17 pas

sado, a sra. Feliciano (SANDRA) Sou
za. Recebeu da roda de amL�ades os pa
rabéns. Ela é parte integrante de nossa

sociedade. R�cebe hoje, desta coluna, um

abraço de congratulações peja passagem
do aniversúrio.

Em data de 17 do corrente, cul!Jeu flo
res também a srta. Mllria Tercsmha Fan

toni, filha do casal sr. e sra. francisco

(Ana) Fantoni, da cidade de ,Barracão.
f\'laria Teresinha comple'ou a 15° prima
vera. Na ocasião ofereceu café ;; roda de

amizades, Enviamos p<lrabéns.

•

CONTADORES
Rapazes do Santo Anô+i» prcpnrorn lí

pica decoração para o "Baile do Havaí",
em data de 5 de outubro próximo, lendo

como local a SDl\1 Carlos Gomes. A Or

oucstra de Erinho dará escore musical.

Os trajes, de preferência, tínicos Como

nos anos anteriores, os Cn:1U:rlorandos

de 68 reprisarão o sucesso, tCJ1l!)� .certe

za.-

.cINE.MA
f,hie o Clube' de Cinema apresentará,

às 20 hrs., na Biblioteca Pública Munici

pal, o filme de Francesco RO�I - O BAN
IYDO G"IULlANO, com Pietro Ci.ma

ratta e Frank Wolrf. Atllaç'1o excelente,
com uma linguagem cinematugl itica de

qualidade. O Bandido Giulilln.). é um fil-

me que prende e atrai a alençãc. do es-

','.',pectador e possui boa dose de bUspense e

grande fôrça dramática.

COMéRCIO
Deverá sair ainda êste mês a lista dos

"Dez Mais do, Comércio de 68". Como os

destaques são muitos, a Com:s�ào de .pes

quiza social encabeçada por c!>te colu'1is
ta enfrenta problemas nu es':olha. Deve

riam ser os "Trinta IvIais". O Baile em

homenagem dos homens qu.e Im·i� se 50-

bresairam, será no dia 26 de oU\ubro no

Carlos Gomes, com a Orquestra de Un

doIfo. O traje é passeio completo. Have

rá desfile de modas para senhrras.

AlCO MAIS ..•

Dia 27 de setembro, desfile da cole

ção "pré-a porter" de Luiz Feraud no

Tabajara Tênis Clube. Manequins - Ma

ria Vitória, de São Paulo, SioHa Sievert

e Marly Busch, de Blumenau. Promoção
do movimento de AsSistência e Defesa

Contra a Lepra.
Dia 5 de outubro os Contadorandos

de 68 do COlégiO Santo Antõn:o promo
vem no Carlos Gomes Q tradiclOnal "Ba�

le do Havai". Orquestra de Erinho.

Dia 26 de outubro, "Os Dez Mais do

Comércio de 68", no Carlos Gomes" com
'

�.desfile de modas de coffce�uada indús-

tria de Blumenau: Enrtega de troféus. 01'-

que�tra de Lindolfo.

Dia 9 de novembro, SDM Carlos Go

mes e V FAMOSC promovem o "BlllfJ

Social" da V Feira de Amostras de San

ta Catarina. Traje gala. Orquestra doe

Valdir Calmon.
Dia 14 de novembro; uma quarta-fn�

ra, serão apresentadas à sociedade bln

menauense as Debutantes do Tabajat'd.

Tênis Clube.
Dia 18 de outubro Concentração M�

dica de Santa Catarina E'm no�sa cidade.

O carlos Gomes roi escor.:üdo como local

do encontro de cunho f'ocial. Haverá des

file n Tabajal'a com Sibila e Marly. da

Boutiqu� de Jane.

Dia 21 do corrente o "Baile da Pri

mavera" da S,R.D. centenário do bairro

do Garcia. Orquestra Erinho.
Em fins de outubro, a gente nova de

no<;sa cidade, iniciará a "Campanha do

Brinquedo", com a Scudeira Gato Bran

co. com a finalidade de presentear cada

criança neste Natal com um brmquedo,

•
No elichê ao lado, a "famo- �

sa" Chácara dos Candangos,
que em tódas as sextas-feÍias

recebe os associados daquele
clube, para encontros futebo

lísticos e após, o churrasco,
que· como diz Va.lmor Bedus
chi - "ê o melhor do Esta

do". Realmente, nós já. com
provamos pessoalmente
Amanhã. receberá a "turma"

para outro encontro.

•

FOTO DIETZ, NA RUA PAD'RE JACOBS

t -'�H-O--JE�Q_:��'���-AE-F-EA�IR-:-�-S'2�--��or-as""'. ..--......,-1
O CINE ATLAS apresent2 o lê.lIçamcnto tsensacional do espetacular filme 'shaw,
inédito em Blumenhu. O maiô cspetllcular
sucesso da temporada.
EVAS EM ALTA TENSÃO

(Sexy ad alta Ten�ione I

O maior show do mundo em T,,-,chnicolor.
Rigorosamente proibido até 18 anos. As

mais 1indas mulheres do mundo 110 maior

desfile de strip-tease e nus artísli.:os. Uma

viagem maravilhosa pcl<ls Boates do \1un

do. Espetáculo de :Jelez,'s raras. A Cidade

Luz, e seus caban:ls 5huws. A, bO;Jecas

de Crazy Horse Saloon, no m"íor belo

Strip-Show até hoje apre�entado numa te

Ia de' cinema, As mais bem dc'pidas es

tão em "Evas em Alta Tensilo". Vocês
vão gostar, VOCê5 vão adorar, pois a�

mais .bem despidas eSlão em '-Evas em

1 ��(a Tensão", um :speláo.:ulo m;!:avilhoso.
{ SABADO _: O m!llOr show de 1'1,OS, em

í ·"0 LADO ALEGRE DA VIDA"

�..�_,...,_.",...............�.,....,��.".._,_,..:?�

___��r_.---.-- ...---------..-.----..
' t

CINE GARCIA
HOJE QUINTA FEIRA às 20 horas.

Ro.bert Vanghn - Elke Sominer e Karl
Hemz Bohem, Cm

Missri.o Secreto, em Veneza
(Cínemascope c Metrocolor)

A missão mais arriscada... numa cidade
()n<1e cada esquina era uma nO�a cilada!
HM issão Secreta em Veneza" é muito' pe�
rigo para um homem só! ...

DOMINGO:

J'víarlí. Damon, em

"JOHNNY YUMA"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Os Bancos de Investimento desejam con

tinuar operondo com aceites combinis, pe
lo menos por mois um ou doís anos, porque
não julgam conveniente ao País o brusco es

tancamento de uma fonte que hoje propor
ciona às emprêsas recursos. adicionais da
ordem de NCr$ 637A rnilhóes.'

·Se G partir do primeiro trimestre de 1969,
conforme prevê a rsoluçôo do Banco Cen

.

fro], dixarem de opercr; com letras de câm

bio, não terão os instrumentos adequados
para cana1lizar massa de recursos .equivo
lente.

Embora os Bancos de In
vesc.meutcs ccusidcrem in
conveniente a cessuçao de

suas oper;!( Ô('!' cem aceites
cambiais, fizeram um not.rvel
esf .... .i.·ç.:.. .t''''' ........ ..,._ o.lÍa.tJt,,- .. .1 ú,'> '1.11-

retrizes do E .. :l(;o Gem. u ,

Como resultado. dêsse esür
ço, em um semestre, o ú.ti
mo reduziram percentual-

mente seus aceites em 1·1%.

. Redução
A .leitura dos balanços dos

Bancos de Investimento en
cerrados em 31 de dezembro.
de 1967 mostra um volume
de aceites cambiais no valor'
de NrS 561,7 milhêes o que
representava 50,2% do tOt,;l'

d?s operações passivas. Ji
-nos balanços do primeiro se

mestre de 1968. embora o vo

lume físico dos aceites com

bí..is fôsse mais elevado Ncr
$ 637,4 milhões sua percen
tagem no total das operações
baixou para 42,2%.

Certificados
Outro papel, que poderá

substituir em parte as letras
de câmbio, cresceu de impor
tância no mesmo períedo .

Trata-se dos Certificados de
Depósitos, que têm correção
monetária pré-fixada, varian
do entre 13 e 15 '};' por se

mestre e prazo mínimo de
resgate de um ano. Não há
um"! estatística precisa sôbre
o valor das emissões de Cer
tificados de Depósitos porém
os números relativos aos de

pósitos a prazo fixo, rubrica
oue t mbérn compreende (IS

êêrtificados, servem para
avalir r a aceitação do llÔVO
papel.
Até ·dezembro de 1967, os

depósitos a prazo fixo nos

eduzir OS Iceites Cam
bancos de Investimentosc=
eram inexpressivos, quer em
volume físico quer em cnm
p.iração cem outras opera
ções passivas: NCR$ 96,3 mi
lhões ou 4% do total, Já no

fim do primeiro semestre de
1968 t�'is depósitos elevaram
se a NCR$ 257 milhões pas
sande a representar 17% de
totúl das operações passivas.

Obsh�::.;.u�os
Os Bancos de Investimcn

tos têm feíto grandes esror
co

.

para popularizar os Certi
ficados de Depósitos e dese
j",m que o B",nco Centrvl
com nova regulamentação,
remuva alguns obstáculos. O

principal é o seu carater de
titulo nominativo, embora,
quando se trata de Certifica
dos (há também simples re

cibos de depósitos), possa Ser

endossavel , Dê qualquer mo
do, o primeiro tomador é

obrigado a identificar-se, o

qu., uao acontece .com as le
tras de câmbio, título ao por
tador.

COLABOR�I\_SETOR PRIVltàDf)

�A' REFOR.MfTl4j� VA,O FISCl\L

(

RIO (VA) - A iniciativa privada e o Mi
nistério da Fazendo inici-arom os primeiras
medidas para implontcçõo do Setor Oucter-

·

nório. Comecem o ser formuladas as De5-

quisas e tro���· de informações necessários

.à tôdas 'as áreas da administração, o que
vai favorecer às classes produtoras, através
do participação gue passam a ter em anó

lises das providências a' serem tomadas.

Segundo o Sr_ Antônio Amicar de Olivei

para fixar definitivamente o diálogo entre

dida é mais uma consequência do esfôrço
paar fixar definitivamente o diálogo entre

o fisco e contribuintes{ pois nenhuma medi
da será tomáda sem que a1,tes sejam ouvi

dos os interessados.

InformaçÕ2S trativas do País, através da

promulgação de novas leiS

para atenéier a situações no

vas; estudar riovas formas de

acão aue vísem a dar malOr'

eÍiciên'cía ao mecanismo fis

cal:a�Tecadador, criando con

di:�ões .pára imphntação de

p'anos e pr·ogramas inter-se
toriais e a de simPlificar e

racionalizar os formulários e

modelos de livros e documen
tos fiscais. facilitando,

.

ao

mesmo tempo, a tarefa dos

contribuintes e· ajustando-os
ao plano de automatização
dos sen1ços fazendários.

.�...;�

Disse que ao baixar a Por

taria n.o 500, criando os Gru
pos Inter-setoriais de E.tu

dos, Pesquisa e P!.'ogramaçãú
a Direção - Geral da Fa?cn
da iniciou a estrutura de. um

sistema de Tnfo:-mações eco

nômico-fiscal, envolvendo as

as classes produtoras nu:n

verdadeiro universo·de fontes
informativas .

O objetivo é oferecer ::t.

qualquer momento uma to

mada de· pulso da econom.:a

naéional em tomo do quai
· vão gravitar tôdas as p�ças
do aparelho fiscal-arrecada
dor da União em perfeita har

monia com as entidades ue

.representar,.� ü.os setores pri-
. vados da economia.

Citou aue entre os objeti
vos dos Grupos. estão: nece

ssidade de atuálização perma··
nente da legIslação fiscal e

tributária, .de .modo a ajus�
tá�la às realiaades econônil
cas_ sociais, riscais e adminis-

Informou que :setõres das

indústrias mecânica, meta
lúrgica, de produtos aljmen

tare,;, química, de fiação e

tecelagem, de construçao CI

vil_ de material E1étriCü e

eletrônico etc., ao lado de

organL�mos estatals. já estilo

pa.rticipanao de seminários a

convite da direção-geral úa

t'Âecanismo

•

332_000 toneládas, ultrapaSSa!ldo. assim,. considerável
mente, o resultado do ano anterior. Esta produçãO
quase triplicou em relação à colheita do ano de 1963-
(':4. Spn m; seguintes os dados. oLciais da produção: .

COLHEITAS TONELADAS
115_216
250.4::;2

o lliü:>-bô •. _. .• _. . .. _ _ .. _ ..
'

_ � _ . • ?.56.74f:
·

1966-67 .. _. _. _ _ _ _ . 332.000

. .

A· D:ElMANDA INTERNA de trigo que no ano .�h�
1966 ·elevou�se. para aprmcimadamente 2,6 milhõ"s d�·

toneladas, 'em 1967 já era de 3 milhões de toneladas
.

sendo, :para o ano de 1971, estimada em pelo menos 5
milhões de toneladas, O def'cit. de trigo é importado
anuaImente_ .Nos anos de 1962 a 1966, iinportaram-se.·
por ano, em média 2,25 milhões de toneladas de trigo,
liSto quer dizeI' que neste período, ano por ano. apro
x1mad8meÍlte 70% do !:onsumo foram cobertos por im

portações, e sõniente 21% provieram de colheitas na

cionais; No ano passadó; a importação de trigo foi de

2,5. milhões de toneladas_ A produção nacional satisfez,
portanto, justamente 15%. dn. demanda.

.

.

Do .total das importações brasileiras de mercado
rias, no ano de 1967, n.o valor de US$ 1.667.4 milhões,
pertencem aos gastos das divisas com o trigo impor
tado'US$ 178,1 milhões, ou seiá" 13.24%.

.

Destarte, o trigo ocupa ainda o primeiro lugar e!!-
· tre as importações brasileiras; seguidO, em. 2° lugar, pe
lo petroleo com- US$ 172 ..4 milhões ou 13,08%, Tanto
no que respeita ao trigo como' ao petroleo, espera-se
um contínuo aumento da produção interna, e, eon

sequêntemente, um alívio da balal1ca comercial, que
faturamente f�c3.ria isenta de pressões resultantes de
encarecimentos inesperados destas mercadorias, co

mo i'e deu em 1967. o Brasil rccehe trIgo Pl'incipoílmen
te da Argentina, E.U_A. Austrália. Hungria, França e

Bulgária,
.

A quantidade de trigo colhido> .por ha_ embora t."'1.�
.. do aumentado em relaçã.o aos anos anteriores, cont,i

.

nua insatisfatória, ainda que. entre as colheitas d::!
1955�56 e 1966:.s7, tenha sido' increment.ada a área cu!�
tivada de trigo no Brasil.em aproximadamente 30B/o.

Com 886 kg por ha em 19(16�67 - 4 anos .antes :.10·
mente uni POUCo 'mais do. que a metade, -:- os resulta,
dos· são inferiores e-lTI aproximadan1ente 200 kg uor ha.
à; média internacional, que é de L[}72 };:g por ha: O fo
mento do cultivo de trigo continua· meta especial do
Ministério da Agricultura.

.

Fo.ntc: Câmara Tellto"Emfillelrfl,
.�-_•. "<

Fazenda, e indicando técni

cos de capacidade reconhe

cida, para promoverem pa
lestras e. conferências e-c'a

recedoras das autoridades fl'
cai� sôbre a situação de ra-'a

rnmo d'! indústria, comé ClO

e a-rrtcultura ,

Segundo dis"e, os grllrO'l
F'm atl'ibuições genéricas.
relacionadas CQm a leglsla
CR.O fiscal e tributária; e e.�

pecíficamente técnico-fi-c-is,
relacionadas com a pesqUl
sa ,reunião e sistemat�zaç�o
de dados e informações.

Acrescentou que' dentro das
suas atribuições estão aend],:
-1 - proceder ao levantamen
to da legislação e das norl11a,�

regulamentares; 2 - estudar
e pesquisar document{)s e fa

tos; 3 - Solicitar, receber 13

estudar sugestões � 4 - ela
borar documentos de eLtudo

para a divulgaçãó de seus es

tudos e pesquisas; 5 -asses

sorar os Departamentos Fis
cais e a Direção Geral da Fa

zenda Nacional; e. 6 - e_a

borar anteprojetos de 1(;13,
decretos e portarias:

Através das cOllfederaçõ�3
da indústria, do romêrc o e

da agricUltura, segundo aài-

l'"t01L ciQ grunoQ obterão -as

informações de que neces

sítam, assim como planeja
rãO: também em conjunto
a metodologia dos trabalhos
a serem realizados.
A parte que caberá ao Ins

tituto Brasileiro de; PeQq!li�a
Econômica será a mostratéc
" ". Mp npsclUisas da conjun
tura industrial, técnica de

diagnóstico dos l3etores eco

nômicos, a ut:iiização e signi
fiC3 do dos índices econômi
cos e, finall:l;lente, a nietodo
log:a da investigação ecohô- .

mica.
O IBGE contribuirá com

a demonstração de éritérios
de classificação das atividadea
econômicas.
Quanto ao BNDE. sua co

labo,acão envolverá tô a

uma e�periência em anãl ,se,
econômico - financeiras das

emp:-êsas nacionai�_
Frisou o Sr, Antônio 4mil-

catO de Oliveira Lin13. que des
sa forma estará estabelcc'uo
um veYdadeiro canal de in

formaçôes econômicas, ligan
do a iniciaLiva privada . ao

aparelho fiscal arrecidaaor
ao .Govêrno,-com .. umAluXQ .

constante de informes que
serão, em sintese, OS :vaiivsqs.
subsídios destinados:á, corri ...

por o quadro da política fis
cal da União.

.

S.Á. Ind. & Com. Concórdia

"SADIA"
FIIJIAL .i:jLLl\'.lEN ..� 11: Hua Alwin SChrader 999.:

- Fone: 1275 -
.

'

rr.rf-l·itA SEMPRE FRANGUINHOS DA
6� S r\._ D I A "

"

ANDRÉ .MARTINS
Distribuidor das Afa�adas Casimiras

"NOBIS"
Marco fabr;1 do melhor Casimira do '

Brasil
.

Vendas por Atocado e Varejo
Rua 1:' de h-Iovembro, 975 - Cx, PoslalJ

388 - BLUMENAU

Outra faixa de operações
reservadas aos Bancos de
Investimento, debêntures .

conversíveis em ações, ainda
não foi disciplinada pero
Banco Central. Assim em fa
ce da pequena receptividade
dos Certificados de Depósi
to e conhecimento da reação

.
do público às debêntures -
conversíveis em ações, os

banqueiros de investimentos
pedirão ao Banco Centr. 1
uma prorrogação do prazo
para <..S operações com Ietr.is
de câmbio.

.

Aplicações
As aplicações dos Bancos

de Investimento ainda não
estão totalmente em conso

nância com as suas finalida
des. Quase não há emprástí
mJS para capital fixo, a lon

go prazo. Predominam áS

operações de financiamento
para capital de giro, os re

passes, de recursos do FIN;\
MAME e repasses de empres
timos externos (ResoluçiW
63)

PRODUÇÃO AGRíCOLA
AUMENTO'U EM 1967

ROMA, (UPI) - A produ
ção mundial de alimentos au

mentou em três por cento
em 1967 - quatro por cen.o

na América Latina. - depois
de dois anos de.·estabilidade,
segundo infornÍa o relatório
anual da. Organizaçao das

.

Nações Unidas para a Alimen

tação e a Agricultura, FAO,
distribuído nesta capital.
As cifras rejatívas à Amé

rica Latina indicam que
: a

agrículturã,' de maneira ge

ral, teve um aumento de qua
tro por .cento, enquanto". a

produção ue produtos alimen
tícios

.

subiu em cintia por
cento. Nas regiões em d€'

senvolvimento, mas aletadas
pela queda de produção em

1965 e 1966, o. índice para o

ano passado indicou melho
ria de seis por nento,

MOTIVOS

Segundo o bõTetim da FAO;
esses resuitados foram moti
vauos pelas condições mete0·

rológicas favoráveIs, além oe

OutlOS fatores entre os qualS
está incluído o uso mais ra

cional de sementes de rl-n"

dinlento elevado.
.

O relatório, depois de lem
bl\ir que o creé'·cJlUCl1LO mé
dio anual da população é de

2,2 por cento em todo o mUll- .

do e que em certos pai.,� o

desenvolvimento atinge a 3,6
por cento ao ano, salienta que
os estudos preliminares cor

responuentes a ·1967 demons
traram que inümeros palfes
cm fase de desenvolvimento

copsegu,ram êompensar !t

meta�e da perda de produ-
..� .. "per: capií,a!' 4e. .19ü5 e

1966_

... GOino nas edições de anos an·

'i;éiióres, o boletim da FAO

não fornece informações pre
cisas. sôbre-a China, ma;; in

dipa. que, aparentemente, de
poi� .. da uma pequena queda
em 1966, a proaução de ali

mentos realizou uma "pl::--
.

gressão êonsicterávei" naquele
p�ís em 19&; •

·Y

<) rêfatório salienta também,
·como· fatores impOl'i,antes que

" ;contribuiram para o aum"n

t<l da produçà.o aiimentlcIa
as politicas comerciais malS

realistas e os esforços reall
zádos nos setores agr1colas
planificadas de inúmeros pai
ses. em _desenvolvimenLo.
A edição atual do Re!ató

rio da FAO consagra capí
tulds especiais ao progresso
tecnológICO ao aument<l na

:: prouutivida:de agricola e a

ciência. Além disso, o docu

mento dá realce ao fato ae

que o nível de estoquet dos

principais produtos agrícolas·
sofreu' pouca oscilação em

l.9&7�·é no primelro semestre

...Ae. 1968_ Os. estollues de tri

go alcançaram niveis mais sa

tisfatônos e tambéni aumen
taram as quantidades de ce

reais· secundários, embora as

de arroz tenham sido fraca',.
As réservas de algodão cal

ram a um nível minimo nos

p,.Les de.sênvolvidos, enquan-

BC ESTIJDA CRÉDITO -t"-S
COOPER.�\/IIV��S B.ITR:,�IS
RIO (VA) _.. Q Banco Central está estu

dando >Q possibilidade de baixar üma Res.o
lucão vetando ao setor rural acesso ':;S mo
�. .-

da�idades de crédito oferecidas palas So-
ciedades de Crédito, Financíamento e Inves-

.

timento, uma vez que são demasiadGmente
onerosas para as atividades agrícolas.
Ao prestar tal informação

ao Se.nado, através de um re

querimento de informações, o
Presidente do· Banco Central.
Sr. Ernâne Galvêas, acres

centou que determinou o exa

me da situação de coopera
tivas de produtores rurais que
recorreram a tipos inadeq1..a
.dos de financiamentos. à

margeul C.O sistema especifi
('o de crédito· que lhes asse

guram a legislação em vigor
e as TlOrmas complementaTes
do Banco Central.

Sôbre as re.;;oluçóes já rli

vulgad:.s peio Banco Cen
tral, entre elas a de n.o 69,

.

o 81'_ Ernâne Gal\'êas acen
tuou que um contraSte cem

as taxas· subsidiadas de jú-
1'05 .previstas nas matérias,

. em
.

níve1 suportàvel . pela .

agropecuária; nos casos sob

apreçiação, .

as cooperativas
."e llU12J.:l9m:de recmtos·· nlJ

..

·1

mercado de títÜlos, a um

custo de captação sabida
mente elevado, vinculando
se as operações de a-::elteõ

realizadaS com instituições
financeiras não ·bancárias.

Disse. que procura o Ban
co .Central coordenar saIu..

ção que atenda aos interes
ses das cooperativas e de
seus associados, provável-

.

mente por transferência dos
empréstimos ao sistema ban

Câlio·_, com· base nos reco

lhimentos compu!Sol'lOS li
berados pela Resolu..ão 69
e qUe, ao me�mo tempo, res
guarde os· recursos da pou
pança· privada. apücados nas'
letras de câmbio em circula-

. ção. Da�seg�ndo fri-ou, a

decisiW das autorlda::'es mo-
. netárias no 'sentido i:l.e ve
tar acesso aOO· recürsos

.

das
financeiras pela agro-piOcuá
:rí4,

to nos países em desenvolvi
mento verificou-se uma re

dução nos lucros obtidos com

a exportação de produtos
agríoolaa].

.

CAFÉ

Referindo�se ã produção de.
café, o relatório informa que,
embora registrando um au

mento de 15 por cento sobre
o total de 1966, o nível atual
aínna é inferior ao de 1[l',,5_

Contudo, o Brasil produziu
30 por centomais que no ano

anterior.
O açúcar foi um dos pou

cos produtos cuja produção
caiu em 1967. Particularmen
te, Cuba eilfrenwu' um. de

clínio pronunciado, prínclpar
mente motivado pela prolon
gada sêéa, A carne vaaOll

muito pouco. para mais.

Um dos fatores máis posi
tivos reglstro)l.-se 110. setor. da

pesca, com o peru,· mais uma.
.

vez, liderando. o grupo. QQB

cinco maiores países pesquei.."
ros do mundo, consegulIid.O
quase dez milhões .de tonela

l.l...s, embora grande parte te
nha sido destinada· à fabric.. -

ção de farinha de pescado.

PREVISõES

Estudando as perpectivas da

agriéultura para 1968, a FAO
sauenta que algumas áreas
da América Latina _ Chlle,
Equador_ Peru e Uruguàí �
sofreram o impacto de graves
sêcas_ Ná Argentina huu,e
urna reduç�o de 20 por cen

to na colheita de milho, mas
a situação tende a melhorar,

.

'em viSta dás recentes CHU

vas.

Contudo parece que fora da
América Latina as indicac"õ.!s
são pouco promissoras _ Ape
nas a Europa reglStrou um

aumento da superfície destI
nada ao cultivo do trigo· .

e

os Estados Unidos COIlEegUl
ram reduzir a área planta
da, com potencial aumento
do téhdimento médio.

RIO DO SUL:
LEGISLATIV'O
Em sua última reunião, o

Legislativo da cidade de Rio
do Sul anotou nos anais da
Câmara, a participação da
cidade no movimento pró
séde própria da Univers:dll
de do VaIe,'· quando o Ve
reador Lêdio Alcântara fri
snu: Nosso múmclplo,. c, a

Região do Alto Vale, pia ex

pressividade da sua partici
pação no movimento ence

'ado pel.a FU1fdação Univer
sitária de· Blumenau, tem
agora condições morais de
reivindicar maiores benefí
cios no setor do ensino su�
perior. O êxito daquêle Mo·
vímento, do qual·Rio do Sul
partiripou, muito bem ates·
ta esta afirmativa."

Eletrificação
o Vereador LUIZ SA..�TOS

SCHÉ, nessá mesma reunião,
justificou o seu requerimen
to dirigido ao Prefeito ::\Iu
nicipal,· solicitando a cons

trução de uma linha de ele·
trificação rural,

.

benefician
do as localidades

.

de Alber
tina e Ribeirão Strói e. dis
se que o pedido era funda
mentado em reivindicação
de moradores daquelâ área
que, esperando a completa
eletrificação da região, pro
videnciaram tôda a instala

ção elétrica de suas residên
cias.

Olimpíadas
Tem sido bastante grande

a repercussão havida com a

realização da II OLIMPíA
DA ESTUDANTIL DE RIO
DO SUL, em todo o Estado.
Telegramas de. congratu

lações têm chegado de di
versas autoridades do Esta
do e pessoas ligadas ao mo·

vimpnto estudantil cátari
nense.

EXPLOSÃO
NUCLEAR

5'

I

GASOLINA SEM AUMENTO

() Consejho Naclonaã de Petróleo desmentiu, a

exístêncra de qualquer estudo para aumento da ga
solina e demais derivados do petrolee, em virtude do
recente reajuste cambia], afirmando que nem a Pre
sidência da República, nem o Ministério do Planeja
mento, solicitaram, até agora, qualquer estudo nesse

sentido.
Itiformado

.

de uma tentativa de aumento d(}s pre
ços do a\cool hidratado para fins industriais, o Grupo
de Análise de Custos do Ministcrio da Fazenda já tu

mou providências. junto à CqNEP e às autoridades re-
.

derais para aplicar medidas punitivas contra os pro
dutores que elevarem seus preços sem previa aprova

ção daquela comissão,
A tentativa de alta, segundo o diretor executivo

da CONEP; sr. José Flavio Pécora. foi comunicada ao

Grupo de'Análise 'de Custos por índustzías que empre
gam o aícooj hidratado como matérialprimas e já fo
ram realizadas reuniões com os interessados para exa

mes do problema .

Batata Sem o

ICM

S. P _
- As exportações de

batata por S l Paulo estao
isentas do rCM até o dia 30
oe novembro próximo, Sê

gundo decreto assmado pelo
governador Abreu Sodré . Es
sa decisão do chefe do Exe
cutivo Paulista tornada du-

.

rante o despacho com o se

CléLdrio da Fazenda se dJve
ao . fato de estar. sendo pre
vistá, pára esle ano, lima 8J

fra excepcíonal de batata,
muito superior à capacidade
de absorção do mercado in
terno, estimando-se um exce·

dente da ordem de 500 mil
sacas. Por outro lado. há
possibilidade de cólocaç"o
desse produto no mercado
externo, o que ·será reforça
do com a isenção do ICM ago-
ra concedida.

.

Importações
de Cimento

Segundo dados fornei.'idas
pela Ci..rteira de Com�rdo
Exterior do Banco do Brasil,
,no corrente ano, as importa
ções dê cimento já autOriza

das se elévam a 620 mil to
ÍWladas, das quais ·200 mil
tuneliJdas entraram no País,
para atender ao excesso ii>!
demanda 110 mercado inler
na_

Das·620 mil toneladas au

toriz�dêis, segundo ainda a

CACEX, 200 mil tonelad"s
sáo originarias da área da
ALALC gozando portanto, de
impostos aduaneiros. O res

t",me procede dos paíse:; que
integram o bloco dos· países

.

SOCIalistas '. beneficiando-se
da redl.lçã� de 17 por cent,)
fia alíquota de impôsto adua
neiro, autorizada pelo govér
nl) p�ra atender às necessi
dades ,do mercado intern,),
que se viu carente do prodll
to ante o incremento dáS
obras governamentais e ·dJ

programa de habitaçõcs do.
Banco Nacional de H�b;Ll-

, ção.

Argentina importo
madeira do Bolívia

A Argentina pretende ini
ciar a importação maciça de
madeira· boliviana, pHra S,j

bstituir, em parte, oS cmb :1'

ques que atualmente chegam

do Brasil, no valor de 60 mi-
lnões de dólares anuais.

.

Autoridades argentinas -

confirmaram que esta possi
bilidade está em estudos e

convém ao pais, mas envolve
um ex ...me a fundo da políti
ca comercial entre a Argenti
na e o Brasil. O .comércio
entre. os dois países é ger.d
mente superior a 1[}0 milhões
de dólares em cada sentido,
com um saldo que cronica
mente favorece ao Brasil.

O Brasil importa da Argen
tina principalmente trigo c

frutas frescas e exporta café
b,:nanas, e principalmente pi
nho _ Este comercio se baseia
em acordos a longo prazo e

qudquer alteração do mesmo

está sujeita a discussõ€'s pre
vias, geralmente ardulls e de
licadas.

Política de
preço mínimo

Os financiamentos conce�

didos pelo Bal1l�O do 131'.5:1
aos produtores e suas coop,c
rativas, de valor até cinqucn
td vêles o maior salário mí
nimo vigente no. País, estão
isentos do· pagamento .]a co

missão de fiscalização e fui
o que informou, ontem. u Ga
binen.te do Presidente do
Bêinco do Brasil.
A informação acentua que

a medida visou a reduzir os

custos financeiros sôbre "s

operações amparadas pela
política de preços mínimoa,
sôbre as quais incidirão des
pesas de apenas 12 por cento
ao .mo.

Empréstimo alemã.o
para o Argentino
O empréstimo de 100 mi

lhôes de marcos finan-::Lido
pelo governo da Argenüna
fúi subscrito bem acima das
exigências. informaram as

autorid"des bancarias ale
mãs_
As obrigações de 100 anos

a juros de sete por cento fo
ram colocadas à venda <la

preço de 971/4 por cento ao

par por um consórcio banea
'rio alemão encabeçado pelo
Deutsche Bank.

.

As obrigações estavam -

sendo comerciadas não ofi
ei lmente esta tarde a 98 ê/4
por cento após boa pncbra
es.)eri:lmcnte de investido
res privados,

PARTICIPAÇõES E

REPRESENTA;ÇÕES S.A.
I.C.G.C.M.F. sob na 82641 967

Assembléia ge,ral extraordinária

CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores· ?Cionistas a se

rpunirem em assemhli'ia geral extraordinária, no
dia Z de outubro de 1968, às 14 horas. na sede

social, ao Largo CeL Feddersen, s/no, nesta ci

dade,· com à seguinte
ORDEM DO DIA:

1) - Liqüidação da sociedade•

Blumenau, 17 de setembro de 1968.

Dr. Júlio H. Zadrozny
'Wittich Paul Bering

Diretores·gerentes

"ARTEX

Segundo .

fontes do B'ln

co Central, as
.

estatísticas
do Departamento .Econômi

co, divulgadas sexta-feira
última, demonstram que vem

diminuindo a cada.
.

semana

o volume de operações das

financeiras no setor rural.
Simultâneamente, os aceites
cambiais estão se elevando,
o . que vem provar. que na

maioria dos casos as finan

ceiras sómente operam na

quele setor por solicitação
dos"· agropecuaristas. O crê
lUto diretD ao cOIliSumidor,
cujo volume cresceu de NCr$

3 O O milhões para NCr$ ....
3 bilhões, vem demonstrar,
segundo as mesmas, fontes,
que estão crescendo as ne

cessidades da indústria e

do comércio, monopolizando
práticamente, em determi
nadas fases do a110, os aceI-

tes. das financêlfa...1. Além YOCUK FIAD,
. Neva.da,

dis�Ot acresceritaram, as ins- 18 - (UPIl - A décima 4a.

titU'ições de crédito, finan - prova nuclear subterrânea

ciamento e investimento es- foi realizadá no campos de
tão em negociações com. as provas de Nevada como par-
autoridades visando a.- an:t- te da comissão de energ;a,
pIiar suas áreas de operllçÇies. atômiCa para usos pacíficos
tais comó- aquisição das Obrl- A potência do artefato foi de

gações Reajustitveis do Te- até 200 quilotons. Um quilo-
'í:oui:o cntrC'gues pelo Govêrno tons equivale :l. mil toneladas

como pagamento aos emprel- de dinamite. "Nã., houve in-

teiros, fin�l1Cii"mento .de 0- filtração rao.lotiva na super-

.brélS pÍlhEC'lS e�ç� , __���"-,,,-: _tícje,_ . '-.o.'�-",

S.A."
Precisa de: Técnicos em Contabilidade e Da

tilógrafos. Os interessados deverão dirigirem-sa
ao Depill'tameuto de Relações Industriais. no

horário de 7 às 17,00 horas, de 2a. a 6a.-feira.

[
••i'Íi •••• i-Íl ••h·····�·············· .. ··········��1
EXPRESSO PRESIDENTE \

GETúLIO LTD1\..
j

Salda dt' Blmnenau à Preslder:te Getilllc.
Stgunôa as sexta-feiras - ES ô.:m. 14 t' 16 30 hora�

SábE do - �,: 6.30 e 14 h()ra�
Dom1ngo - à:! 6.30. 14 e 17 hora.

I:>f; Prf'!!ir.lpnte Ge'-.:.11Q a Blumenau:
De segunda:. à sáhlj,do - �s 5,30. 1) e 14,30 hora,� ,

.

Domingo .:.._ às ·5;30, 13.:iO e 16 horits. � i

�U!AUJ,Y-"mu.uUt,IIUIIlI.'al ....uu&a.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ELLIS :V�NC_E
FLOYD

PAT1'ERSÓN
NA SUÉCIA

.

condícões de lutar .DO último
,assalto, mo. 'qual o campeão
entrou em '''cHnch'' tôda Vf'Z

,
. que à situação parecia perl
gosa.

Patterson ,p�recià' em ,pl'�
.na .fOl'l1�a ao, .termínar ,8 lu

.' ta e muitos cronistas-eonsidc
raram-no vencedor. Contudo,
a contagem do árbitro ;lIa:
1'01d Valan, de Nova 'Iorque,
.marcou 9: II ,6 a favor de, EI
lis rcsuItádo que foi recebi
do cQm mll:H<ls vaias.p,e.1o pú
,Llieo', J1.0 -estádio ,de' Solna.

o pêso-pesado . -Iimmy-El
Iis conservou o título de

.

càmpeão mundial da, catego
í'ia, na versão de Assóciaçãa
Mundial de Boxe, ao derro·'
tar por pontos O' desafiante
Floyd' Patterson. O'éampeão
tei'millOu a luta com o rosto
banhado em'sailgUe, em COI1-
sequênciá dos· cortes que 50-
-Ireu 'num supel�cilio C n� fa
ce, bem camo por 11aver so
frido fratura no nariz,
Ellis mostrou-se, stlrp�'een-, Em' 'Wilshington,' o campeão

deteinente vagoro'so na maior mundiaL, de ,pêso leve, 'B;Jb
parte da luta. 'No 140. assal- Foste).', venceu Roger 'Rou,e
to, foi jogado ,à lona por um por nocaute técnico ·no quln-
gancho diJ:eitó de 'Patterson 10 ,ass�lto, ,do combate 'a,iu,;-
c seus segundos tiveútm -'mui-.'. • ,tadD para ,dez (jue-r�a'liz�l'am.
to tl'abéilho para colocá lo em ". 'Não csbva em jôgO o titulo.

RGP�' PROSSEGUE: HOJE
Com duas' r')ul'tidas, terá

prossc:;tümcnio no dia df�
"}loje. 'o Torneio :Roberto Go
mes 'Pedrosa, com a segulu-

.
te distribuição ·de jogos:
No Maracanã. - Bangu x

'Portuguesa . de Desportos;
.'Em 'São Paulo, CorÍ1!
thiuns x Bahia,

SÁBADO:
Em São Paulo - Santos x

, Fluminense'.

DOMINGO:·

No' RÍÕ: 'Vasco x Atlético
Minclro; Em São Paulo: ,por
tuguesa x Internacional; 'Em
Curitiba -' Atlético x Bota
fogo; Em Belo Horiwnt.!)·

. Cruzeiro x Bahia; Em Põrtll

Alegre: Grêmio x São PaUlo.

da
'os CI

. . .
.

Acertada, em'd€finitjvo� o ])artidtl'omis
'rosa en't're os esqu(jdrões do SELETO, de PIJ
r.anoguO e·'o ,PALMElRAS"de -Blumeroci; se
'gunda inforrrxlções- do Departamento cam-

.

petente' do,tí:me ibcal. No dia 29 do tb-r.r:=r,

te, no Estádio Adei-bal'Rambs- da Silvo, te
remos um:a' excelente portida, ,reuninco va

lores do m�lho( _padrão paranaense, na ar

ranc:ado 'queo Seleto vem dando rum� à nie
lhores,posiçõE;s n.9 futebol do ParC?ná,

.

.

,

, Mais uma véz os torcedo
res do Palmeiras terão 'a

oportuidadc de aplaudir' a

nova técnica empl'egada, por
Iberê da Rosa e que', POi' di
versas vêzes, já provou ,u, \Ia-

]idade da nova, maneira 'de
encarai' o ataque ,palmeiren
se.

t'f,

_o SE,LETO
'O

... ,.,;....

kP

ivisão
LiS .i

,a ores:

Classificaçã� .,,�"!.. •

es e
pato a um gol com a equipo' do 7 'de Se'tembro de ll�'
c.urra,

"

,_ _

BranchEr inaugurou o .marcadoz' em favor do si:
te de Setembro aos 15 minutos do. prímeíru tempo c
'Dimas ·émpatou para o Oruzerro aos 3 da etapa com
ptemeiitar,

iNeIson :Batista foi o juiz e asduas. equipes alinha'
ram da· seguinte maneira:

.

,O 'Oruzeiro com: Osvaldo, 'Tutu, Baga, .Américo
'e Dimas; Alvaro e 'Darci; Valdino; Risada (Arno),
Oesá:db e Antonínho.

O 7 de Setembro com: Braz, Pedro • .caleío" Min
ga e ÇJ;iióo,; Galdino e Waldir; Brancher, 'I'essarolo,
CUdo e Aúgusfínho. : . . .

.
.

.

Em ,;':l�ép:edito Novo foi, desenrolado o -clássíco 11)
cal ,que,_.,re.uniu .as eq:uipcs do

. Cruz e 'Souza e do Ai
moré. fi,Jmor Barbaresco funcionou no apito e a' vi
tória pértenceu ao Negro pcetíco por 3xl sobre a es-

quadra: l:nctÜl.. ,< '

.,',
"

, '. "

Complementando .a rodada, na cidade de Apiuna,
Q Aza Branca' atuando em seus dõmíntos, -nu "estádio
Válter Br;attz, caiu 'd.\anté .do iuítares de Ro'deio por
'dois a zero. Oomo se nota; ó' Àntàfes' neste campeo
nato obteve mais vitórias fora' do que em ·Rodejo,

,

Depois .dos 'resuitados da sexta rodada do 'retur
no, O' Campeona.to da Primeira Divisão de Amadores
da Liga -Blumeríauensa de Futebol apresentá a' seguin
te colocação dos clubes por .porrtos perdidos:

Ei11 I" - 'Sociedade Desportiva' 15 ,de Outubro ,C0111
3 pontos perdidos

",,'
'

Em '2.. - Vera Cruz e Cruz e 'Souza com ,8.
Em 3. - Cruzeiro com ir.: "':' ",'
Em 4. - Floresta' com. 13.

,

Em 5. '- J'uventus e 7 de Séténll)l:O com, rs.
Em' 6, - Antares 'com 16,

.

Em 7.':__:_ 'Operário e Aza Branca com :26 .

Em 8. - Aimoré com Ti pontos rio passivo"
A próxima rodada, a sétlma' dó' xetui:no, será des

d(}br�da".:po ·"Wa �.22•.<4:. . Sete��J;;Q", e: i�1?rese;�t"aHlHOs ."se·guintes jogos:
,

Cruz e Souza x Floresta em Benedit.o Nov:o.
15: de Outubro .x An Lares em Tndailli ..

i
�.'-��---------------------------- "I" "J-'- • �,

7 de S"Lembro x JuvcntUd em Aseurra.
Cruzeiro e Aímoré ém Rio dos Cedros.
Vera Cruz x Operário em Testo Central.

"NÚMI:ROS DO CAMPEONATO DA
P,R I,M f.: I RONA"

Depois dos resultados da sexta rodada do rc: urno, 15 de
Ou.ubro 4, Ver-i Cruz 2; Cruzeiro í, 7 de Setembro I: Cruz "

Souza 3, Aimoré 'I: Aza Branca O, Antares 2 e Oucrário R,
oiccruuuc da primeira divisão de Amadores da Liga Blurnc
n}I�I\)!15C de Futebol apresenta o seguinte .movimcruo:

CAMPANHA DOS Cl'UBES
.xv DE OUTUBRO - 15 jogox, 12 vitórias, 3 crnp.uc»; 3í,
tentos ,prq, 13 contra; 27 pontos ganhos. 3 perdidos.
VERA CRUZ - 14 jogos. 8 vitórias, 3 derrotas, 2 empates:
+i ICQtos .pró, 30 contra: 20 pontos ganhos, S pcrdidrs.
CRUZ E SOUV\ - 15 jogos, 9 vitórias, 2. derrotas, 4 crnpu
tes; )4 tentos pró, 21 contra; 22 pontos ganhos. 8 perdidos.
CRUZEI.RO - 15 jogos. 6 vitórias, 2 derrotas. 7 empates; 2!l
tentos 'pró. 24 contra; 19' pontos ganhos. II perdidos.
FLORESTA - i5 jogos, 6 vitórias, 4 «ícrrotas. 5" empates:
32 tentos pró. 26 contra; 17 pontos ganhos. 13 perdidos,
7:'DE SETEMBRO - 15 jogos, 6 vitórias. 6 derrotas, 3 cm

pares 24 tentos pró, 26 contra; 15 pontos ganhos, 15 perdidos,
,JUV,ENTUS -- 16 jogos, 8 vitórias, 7 derrotas, 1 -ernpate; 38
IcnLOS pró. 31 corura; 17 pomos ganhos, 15 .pcrdidos.
ANTARES - 16 jogos, 7 vitórias. 7. derrotas. ,2 empates; n
tcntosvpró. 28 contra: 16 pontos ganhos, 16 perdidos.
OPER.tí.RJO - 16 jogos, 2 vitórias, 12 derrotas,'2 empates;
23 lentos pró, 43 contra; 6 pontos ganhos, 26 perdido>,
AZA BRANCA -- '15 jogos, 2 vitórias, 13 derrotas: 26 ten
tos pró, 42 conu <J; 4 pontos ganhos, 26 perdidos.
AIMORÊ. -- 16 jogõs� 2 vitórias.' '1'3 derrotas, I empate: 1<)
tentos pró. 45 contra; 5 pontos ganhos, 27 perdidos,
JOGOS REALIZADOS
T,ENTOS ASSJNALADOS

A:RTllHARIA
JS'1 Vera Cru!': "" .. " .... ,,

29) Juventus
" .. " .. " " " .,

84
329

TENTOS
47
38

curnprindn, ú!timilmenle, r:x

(:cIente:; COl1lIH'Omh,s(Js, OUdl'.
11 fórc'á ,da su;! técl1!ca, �nm
rl"sjJei,-ta(lo 11 ;1!cnç;lo do pú
blico desportivo da(jllf'1:l re

gi.ão parananens!'.

agOl'(l que () }'almcir,ls vem

atra\'ess;lIldo ótima f<lse. com

c"ihiçõcs que t':rn ar�rJ(bd,)
sDbremaneira ao s("u grand�
('onU ngentf! oe bree(]flr,!s,

A pal'Hda, eonfirm:Jda �)e
la direçfto palmcircns('. será
lTalizadn no Estádio /\<\",-»"1
Hmnos da SilvLl, no próximo
dia 29. devendo a retribuição
da \'i�ta se dar, conforme in
formações oQtidas no Depar
tamento de Esportes do PaI-
"inciras, no dia 13 de outUhlO
próximo.

CASA ROYAL S/A

PEÇAS
CHEVROLET

Partida das melhores qUI3 f)

público palmeirense deverá
prestigiar, principalmente -

Ds·Grao'des·Esquecidos •••
.

A NOSSA juvel1tude esportiva tem sido a podêres :J. outros. Iguall1lcl1/.e poderia pro!no-grande esquecida nas promoções l@cai,s_ Te- va os Jogos Abertos da Prznlavera, segwmlo
11205 110S descuidado do atletismo, do Cll1'wdo- exemplo de BI'Llsque, que tem um programa-ris;.r,IO, das competições estudanUs. Enquanto do para os, próximos dias.
se programam. ,competições onerosas inter- . $.40 MANEIRAS de estil,l1Ular!1WS, o.s 110S-
clubes (o _que aproval1Ws) temos dei;wdQ 110 sos j�ven), os 110ssos,e�tlldanle�, a pr�!!c:z- domaior esquecimento a nossa,'juvelltude, es;(u- desporto, com bel1efzclOs c0l1szderabll!55zmos
{liosa a quem deveríam,os estar incentival1do para sua formação fisica. Silo incentivos be-
dI prática do despurto. , ,néficos e merecedores de todo o nosso aplaw

O rOLI:;Clo' Sagrada FtllniÍia, recen(e- so e cOl1sid_eração. .nl�l1lc, p;oómovcu o "Cw.npe.onato ,Es!wlanlil . OXAL1_ A ,S�ME��E que hOJe
. �,�ialllo�Inicrno de:Tózis.com relatiVO sucesso. Nos-

_
la/1çando H,ao caza cl1�le ped�as e telu',1O cs

sos aplausos á súa direção e aos seus Oi'gd�7i- téril. Oxata. e7a germme e de o: SCllS {rutos.
z(ldores. Outros estabelecimento de Cl1Sll1fJ Porque aSSUll acontecendo estwemos .dan(�o
deviam. seguÍ1� o exemplo do mesmo, promo_- mai: um pass� rumo a nos!>�a. emaIlClI�({.Ç(lOw!.ndo cOn1JJeticões entre seus'dhmos t9N, "qtu- II1ms ,total, nua apenas. ec�momzcas, pol,tlc(J5
ç�i, entre oiltro� estabeleGÍnicntos. e gC,ográfica mas, c. prmclpalmcl1:e: cultural.

Niíd há que se dUVIdaI' que (J prauca do es

porte é'wna forma eloquel1l.e d� cLlllur� '- a

cultura fisica que fez das premezras naçoes do
mundo, podenJsas C01110 o foram. ,

os NOSSOS JOVENS e os nossos eSê/ldan
tes não .;podem ficar de for_a, nessa hora ·de
deserzvolvimenlO e de tral/'álho, de avallço e

de deterl71,il1ação; que clnpolga a todos U5 bra
sileiros e cuja vitória final depende -'- L/Í. ica e

exclusivamente - dessa juventude que está
sendo preterida, pelo menos 110 (j-ue diz }'CS

peito iis promoçoes desportivas_

DEDICAÇÃO no atendimento
EXATI DÃO na ,.c,?�.Qosição grófica

PRECISÃO na entt:'e.ga de seu pedido,�- " � _' - , ,_�.......
\.

IMPRE,??,o s., é :dci:n�. só no endereço à

Ruo,1'5 de Novembro" 1422 - Fone 1671

J, ,_ _ .... ",,.,,,.j&�

, .

, ,EM RiO DO SUL, de 31 de agôstd ii 8 de
s�tehnb;ro, ,realiz.,ou-se a II, Olimpíada Estu
dantil ele Rio do Sul, certame que alca'1çou o

mais retumbante sucesso não apenas na Ci
dade Líder do Alto Vale ,como em l[ldo o Es
tado. Prova disso os comentários elogiosos
estampados em todos os jornais cataril1enscs.

l
BLUMENAU, igualmente" poderia �edi(/r

wna Olimpíada Estudantil 710S moldes da de
Rio do Sul. Basta que a Comissiío Mlllzicipal

:. ',' de,�sportcs_se.delerl11ine isso, ou delegúe

IOu e
L

d',Com inu:;ílado interê"s� por parte dos a eplos do Fute-.
'boi de Salão, vem sem]t< .dada sequência ',lO ·CAMPEONA·
TO DE ACESSO da modalidade, em disputa do TROFÉU
"JÚLIO FROESCHLIN"",com 5l,j)urticipação das equip<\s,
da i\ssociacão Atlética MEIAS 'HERING, AMAZONAS,
GUAR/\..N( c GRANDE HOTEL.

.

cesso
mciro de ONZE TENTOS A 'U M. ,Resultado 'rora ,00 110::

mal no atual 'Campeonato de 'il:ce�9o, 'ondc' MEIAS ·.BE
RING conseguiu provar li sua cHpaci'dadc 1('c,nica no 'Fute·
boI' de 'Salão;' derrotando o' Amazonas' fàCilmentc. em se\l

próPfio� reduto: ;

A Associação Atlética. MEJAS,HERING.wm ,(lC uma

excursão bastante p,rovéltosa, rek.tizáda à cidade de Curi

liba, capItal do Par;ná, ,onde ,em' TORNEIO TRIANGU
LAR; cónseguiu o Úíulo de Camp�ão naquela ,cLhldc, jo-

gando contra os �!lquadi'ões de ftltebol de. Salão:d'l COD1-,
PA ,e 'SEDAT0 ..�O '-Torneio foi reaHzádo no, domh;;o úJ i·
mo, quando"Meias 'Héring elevou ;aindà mais o ,'sen conéei-

" I
de

I,

to � o cunccito da ·cidade ,de Blllmcnall ncs"c seto.r csporti
voo

1'1:,\ tên;a-fci":J, �d�1Il de MEJ/\S HERING ! 1 � I

AMAZONAS, ·ainda tivemos, pclo l1le'ItlH C',llH1C>l,1::ln d,:

j'l,::C'iso"a pm'tid'" GUARANI 3'x 2 GIU\NDE HO rEI" fi
cand(.', depois dessa rodada, assim ;, cla�;,ifie,,<;ft():
,

]'.' lugar: MEIAS BERING c GUARANi - I pp.
2\' h;gar: GRANDE HOTEL, 4 p.Jl"
3\" lugar:· AMAZÓNAS. 6 pontos pl:l'llidus.

\
-

A rodada' realizada naquela dala. foi 'u .(tltiliu do Tur
no do c'amneonato de· Acesso, dcvcrtdo;"camanh5: sc1:""de

sígnado ° Ideal para {) início, têrça-feira, do Rc:Un;o,

•
li:sp. p/CiDAfH::
iJJlI TELlES
•

------�---

7:,'/ 15 de Outubro ' .. , '. ,.

<1' I Cruz e SeUL" ,. ., " " .'

5'� j Floresta ..

6\'1 Cruzeiro

36
34

30

I

71,') i\za Br�lnc;1 �.

1'-'.') 7 dc Setembro
91) ) Opcrurio " .,

!()'.' I Anturcx ,

j 1':) Aimoré .. " ..

DEFENSIVAS
1<)

VêZES
13
21
24
2tí

5

I'�J 15 de Outubro, .... ,

:!',l,) (fUZ C Souza .. .. ..

3'.') Cruzeiro ., '. " " .,

4'.') 7 de Setembro e Flor es
5'.1) Antares " ., "

f,'n Veru Cruz " "

7'.' I J uvcntus
RI) I /\7.:1 Brunca .' "

'!") Operário " " "

1()'.') Aimoré ,'..", ,

CLASSIFICAÇÃO P/P GANHOS
1(1) 15 de Outubro '" " " ........

2C.') Cruz e Souzu .. .. .. ., .. .. .' ..

3'.1) Vera Cruz " " " " " ..

4'» Cruzeiro " " ., .,

59) Floresta c J uvcntus " " " .,

(,,1) Antares .. " ,. " .' " ..

7(·') 7 de Setembro .. . .... ' .. .. ..

X'.') Operário " " " ., " " " .' ., ..

�)\l) Aimoré " ., .. ., " " .. ., .. " ., .'

10\), Aza Branca
:'

..

CLASSIFICAÇÃO P/P PERD!DOS

.:;,
42
43
45

27
,.,

20
19
17
16

4

. 15
6

II!) 15 de Outubro " ...... " .. .. .... "

2") Cruz c Souza e Vera Cruz " " ... " .. " B
]9) Cruzeiro " ,. " " I f
49) Floresta " '. " ., .. 13
5'!) J uvcntus c 7 de Setembro t 5
r,") Antares, "".",'. .", 1(,
79) Operário e Azu Branca " " .• •• .' �6
R\') Aimoré .' " " "-,, 27

BLUMENAU (Se), 19 DE SETEMBRO DE l·Çlóf:

Resultados de Ontem à Noite

TORNEIO ROBE'RTO GOMES PEDROSA

Em São Poulo: Palmeiras OxO Sontos

Na Guanabara: Bangu 3xl Portugllê:õo

Em Pôrto Alegre: Internacional 2xl Vasco
da Gama

Em Curitiba: Atll,tico Poronacnsc 3x� FllI
Ifl!nensc

Em Belo HGrionte: AtI. Mineiro 2xl I'I.-Jui::-')'

TAÇA GUANABARA
No Maracanã: Botafogo 4x 1 Flamengo

NOT�J\S SOLT�I\_S
C\XI:\S DO SUL (.IC) - o apoiador Gaspar [(li adqui- '

riJo pelo FI'lIncngo. O craque' defende o Flameng:) I,lá �ilS
(;,nte tempo nns �Clf vínculg estava em pDder do (ürlDthlans
t!t;C o havia comprado do Inlernacional

BELO HORtZONTE (.Ie) - Os dirigentes .do Atlélico
1'.-1 ineiro .prcLen�lelll conlr�lar para reforçar sua cquipe' p,lra
o' io;;os do Rol'crlo Gomes Pedrosa, o atlcla Piolho. per·
rcn�'ct]te ,10 Conqui'\ta.

RIO ;.lC) --, A CBD till1lh';m homologou o ;ó·,rdo en

Irc B.,n!!ll c ;\Ikiico 1\1;nci1'o, que inverteram" nl,'ndu de
jôgo elll�'e �lI11bo', peJo "Rohert;-Io", Ill,!rc<ldu P:lfd 1(, (',. ,1f'.

velllhro. no Mar;,canií. Assim, o calejO devera ler Il!�;lr '�u

.11\1incirüo".

BEl.O HÜRIZONNTE OU - (l ZiI!;tlI:iro direito Pedro
P::ulo e,tú Clll <.:nlendimcniOS com o Cruzeiro para ;; rcfor
Illi' du ;,cu cllnl ralo. Icndo solki:atlo lllll:1 P:I<);lri;l. ;11egando
'lHe entendc du ,'s'un(o, pois foi p"tkiro ;mtes de s,';' jO.��ildur
de fU'cbl11.

COLOIV\I)() SPR1NCiS - O rewrdo: 1l11I11tlial de na

t�I{',IO do re\'C';II1Jentu feminino de 4\ 100, (f!li,tro cstiios, foi
�tlrcrad" h"j(), !!qui, por I1Ill grupo de n;ldado�'as i1(,rte-amc
rican:.s ((PC miliTO" 4min2Xsl. lcmpo qlle rebaixa em 1,<), o

recordc ani<::rim. Lis a cquipc: K"y Hall. Calhy Hall, Ellic
J):lI1ic! c Sue Pc:" r�( n,

Si\I.V/\DOR {.leI - o C:"t!íci;J cmp;,tull dumingo com

o Fluminense d� I'cira, em partida n:alizad .. em S"lvador.
scm '11>':1'101':0 ,,II: cOlll�I)!CI1l. conquistando desta lll;lIwÍra o lí
lido baiano tle (fi, J\ renda do cncontro foi de NCrS ... , ..

75,'15:->,5(1, COIllplcl:mLlo a última volta do campl'onalo. O 11;,
buna, iOt�ando em 0.:;'\;1. dcrrolOu o Feira dc Sanl:tna (E:;,
B:d,j" �I<: Feira i por I a O.

rI! m,!\'/:FIClU Ihl FAMiLU 1JL' ]iII'!', /1/ L'MAO
Loi! AIE.it,·TO

[:111 Ik;'lil11, WíllJclm Von HUlllburg, j1l1;cilbla da :\lclllil'
'Ilha Oddcnial. dnrnlou pl)r nocaute técnÍl;o, no oila\o ilssal
to seu compa\riüla Rudi Nenring, A lllla foi realizada CI11

bencfkio da família do lulador germânico lupp Flze, qu,�
morreu em con:;cquênCÍa cll1S golpes recebidos durante a '!iH,1
com Carlos Dunm, da Itália, pelo título de campeão europeu.
HnmblJrg enlrou no rin,�ue com. �n, quilo';. Nchrin!_; p�óOll S6,5.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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FPOLIS. 18 - As notícias sôbre o pessrmo estado,
das estradas para o .sul de Santa Catarina motivou -_II::õ<���_"_""'....."""""""'=io__"' IBiii:lililll__IIiIIIIII_ "_"".=,,,.;;;_=="=.�-::%;:Ub="ae:'Oiçt"""i4i'i'l;I,="_1Iilll__lila_

pronunciamento do eng. Hildebrándo Marques de Son
za, engenheira-chefe do, 15° Distrito Rodoviário Fe
deral.

•

r"-"'"
I

I ..����

t{.����,��.�����������������������������..mm�zm

Esclareceu o titular do -

:bRF - que "devido às chu
vas torrencíaís na última se

mana trechos do atêrro re

centemente concluídos cede
ram face à intensidade das
enxuradas. Revelou que a

parte mais obstruída fica ao

lado sul de Paulo Lopes,
aproxímaúamente dez quiló
metros próximos à Icealldade
de Penha o que obrigou às

Emprésas de Transporte sus

penderam temporártamente a

linha regular diária de õru-

---I
aus -

SAnEHOS do Velho Te: tamento, que
. Léia e Raquel eram filhas de Labiio . lacô de
cidiurse [rancament e pela irmã mais jovem a

ponto de trabulhar sete (/1105 gratuitamente
para rnerecer Raquel. Labão, todavia, lhe deli
L/*ia, o j'i-in;or:,h1ita Jacó leve bom-humor
bustmil e jJ(I YO 1 rabulhar outros sete anos a

f:m de poder desposar [inaimente Raquel.
O fOfl) biblico el'OCO, em outra moldura,

me, ('UU! [undo similar, o atual bipartidaris
I1W 110 Pais: dividiu=se a politica brasileira
JlHúiL<1Jw'l/!C 1'/11 dois partidos - o do, 1;011',
e os dos inaus; () de Delis e o do Diubu. 'lJwú
queismo politico, pois. Podemos, agora, fazer
[lido. olé mesmo as eleições já anunciadas
para 1101':'}i17bro. Se por azar acontecer que U171

mau vença, o remédio seria sÚ71/7Ies; éle Hão
pude 10117W' [)()S'SI: e seria politicomente e:w1'

cisado, CU1/10 seria hum. C0/l10 seria [ácil:
O Governador do Estado de S017la Caia'

psicologia profunda dos homens, não se des
vincula politicamente da missão ingente de
pacijicador, que aceitou, com brio, honra, e,
reconhecida capacidade.

Possivelmente o Governador concluiu,
em somática sábia, que nem todos os maus
estilo longe d(;Ze; que nem todos os bons es:

tão junto a êle. Possivelmente os fatos em

Laraguá do Sul, que somaram uma «[irmação
de pujança politica sem [acções, em enalteci:
manto à propi ia filosofia do Governador, cn
cerraram a análise governamental da pericu
losidade de se deixar envolver numa redoma
de vidro, Ú qual só leriam acesso os pretensa: ,

mente bons e dela seriam afastados os denun- ,

ciadamentc maus. Nilo quero insinuar com

isso, que muitos bons ainda se encontram

alastados, propositalmente mantidos afasta
dos, da enorme e [ormidâvel missão da Go
vernador ri paci'[icação da família catarinen
se, 110 anroveiiamento e alicimento dos ver

dtulciros 17011S, li sua filosofia de redenção po
litica, que jazem o papel de Io diante de La
hão.

Como seria bom para os bons, ficarem,
s6, éles, perto do Governador. Como seria fâ- �

cil. Mas eu acho que o senhor Ivo Silveira [a
enxergou bastante longe a perigosa redômu
de vidro. E cmistatará que ainda há, jU11tO
aos que lhe estão lealmente afins, outros Ja
cós que, de hom-humor, persistem, apesar de
ufaszados, de colaborar com o seu govêrno·".
CU;l'iO {) Jur.;ú bZiJl;1cu 1.- aba/fIOu alé con_jiLÍstar'

Raquel.

1 ina, SXf. 11 () Silveira, í;erd(�u) el1ir�� outros

tantos quantos problemas oriundos til! ncv:!

politica da Revolução de -.'t't, (administração,
pluneiament0, bipartidaristno), herdou tam:
b,:ni a íormidável [uzarca pol í 1 ico-:part idâria
da qual Santp. Catarina não [e; excepção. Nem
c /"I;{! ! CI;;UI7C'iCClIle situação constitui (i .rc:

Greve
�7LOR!A.NÓPOUS, 1S - De há muito cs cs

{'_ldanlcs du 'nstilutü EstauuaJ de Educac2.o
ut's1a C1pjl.�1I \ ("m m;\lliie:·,j ando dcscor;t('n�ta
.'!l'[11c di:'t,:" de \,'lrins �.l[OS que agora \óun d,�

ter inteira solidariedade dos pais dos alunos em·

reunião conjunta realizada na semana passada;
e cujas reivindicações, uma vez não atendidas,
poderão redundar em urna greve pacífica, dos
cinco mil a;11110S que é a matricula geral do
IEE.

A principal causa dessa crise estudantil te
ve origem na recente decisão da Congregação
d:-) Instituto, em fixar em 8,5 a média de apro
vação nas diversas matérias que, antes, era de 7.
Essa nova média, considerada simplesmente ex

cessiva, juntamente com frequentes faltas de
professõres para darem aulas, fez aumentar ain
da mais a intranquilidade de todo o carpi:) ,do
cente.

Os estudantes realizam hoje, através de seu

Grêmio Estudantil Prof. José Brasilicio, um:1

concentração pacífica no pátio principal do lns
tituto, a fim de debater, em conjunto, os fatos,
abordando também a péssima remuneração do
corpo docent(:' do Instituto o que vem sendo
apontado como o desestimulo dos professores
�! se ausentarem das aulas às quais se compro
l1lekram por contrato. Outros professores, mais
c:cndizentes com o cOl1mromisso moral assumido
com os seus contratos: simplesmente ren.uncia
rum üs suas cadeiras ante o vexatório salário
que lhes é estipulado por aula diante do cres

cente custo de vida.

FPOLIE:, 18 - Vem Lendo intensa reperçussão nes
l!J. Capit;;;l. 11fcvccada tambLln pelos antecedentes ha
\ idos Em Florianópolis, a Nota Oü�ial da Ar.;:uidicc2-
SE ele" Fortaleza que acusa a Sociedade de Tradil:·ão.
Famíl1a e Fropl'iedade, d:, ter trazido à Igreja "ape_
nas um grande sal�o negativo", procurando por 01',
tro lado exasperar os ünimos dos brasileiros "contra
a" reformas. pondo-se, assim, a serviço da extrema r�l
clicaJ direita"

Refuta a nota, aqui comentada também nos altos
círculos políticos, 00 termos do documento divulgado.
no qual "elementos do laicato e membros da "Tradi
ção" investiram cGl1tra os dignatários da Igreja. De
pois de observar que "aos signatários do dCCUlllento
faltou a necessária humildade", salientou que "a ho·
l:l ( dr união em torno da Igreja e de seus lf'gítimo:;
p:wtores," num "diálogo !'ranco. aberto e sincero, isen-

-

to de fana1i::í1no", quer ela extrema direita como da
extrema esquerda. A Igreja não é de extremas: é em
clpfesa do homem em suas dím.ensões integrais de
�d�

.

bus de passageíros,
No entamo esclareceu o

engenheiro-chefe. "o trecho
cujos trabalhos foram ínten
stfíeados antes das chuva\
é suficiente para a integra
ção rodoviária do Sul. :Ê1 in
traíegável, outrossim. a gâr
ganta do MOl'ro dos oavetos.
apelando o engenheiro-che
fe para os viajantes que pre
tendem se dir:�r para Tuba
rão ou de lá para cá. que
adiem suas viágens para não
prejudicar os trabalhos de
socorro imediatamente ence

tados. Anunciou. outrossim,
que a interrupção se deu no

último domingo à noite, jus
tificando também a necessi

dade de primeiro se desato
lar os . camínhôes e outros
veículos pesados que se viram
impedidos de continuar a

viagem' devido as chuvas tor
renciais qüe desabaram em

tôda aquela região com in

tensidade jamaís rl'lgistrada.
Por ou�t:0 lado, engenheiros

que <examinaram também a

região, admitiram à precarte
dade dà,s estradas devido o

estado pu1verizado em que se

encontravam por causa ela

longa estiagem e devido ago
ra às repentinas chuvas com

duração de uma semana. A

partir de hoje, mforma�se.
funéiomirá um plantão per
manente no DNER para 1)re3
tar informações à populacao
a todo."

"- quantos -pretendem
transitar pelts referidas �s

tradM, no sÜl do ,Estado de

Santa' ,catarina. "
'

F'POUS! 18 - O CôNSUL GERAL DA POLôNIA Sr. Stonis'cw Kow

ncck, esteve em visita ao Estad o de Santa Catarina poro opre

sentar suas despedidas às auto ridades estaduais, do Executivo,

Legislativo e Judiciário. O clicr ê fixo o instante em que o Côn

sul Geral da Polônia palestrava I em despedido, com o Gcvei na

dar Ivo Silveira! no Polncio na Sala de C2spachos,

.

- UPI Estimula o
Orleaes

Incentivo fiscal

F�NCISCO, GRllLO:
, ,

- <

FPOUS, 18 - Está oficiaLl1iente confirma"
da -Ii. presença dó Governador sr. Ivo Silveira
às festividades de aniversário do Município de
São Bento do Sul, a terem lugar nos dia� 21 a

22- pró:lÇimos. Na oportunidade, o Chefe do Go
vêrno deverá inaugurar várias obras de seu Go
vêrno no Município bem como presidir a Expo
sição-Feira Agro-Pecuária e Industrial - FAFI

que deverá permanecer aberta até o dia 29.

ARRECADAÇÃO EM S.C.
FPOLI$, 18 - O Dfllegado Seccicnal da ar

reeadação federal em Florianópolis comunica que
foi 'superior a 10 milhões de cruzeiros novos a

-arreóadaçil,Q federal em Santa Catarina durau-
1le -o ruês de agõsto, totalizando assim atê estf:
mês a ruais, de 70 milhões de cruzeiros novos ar

're,cadados no setor federal.

FFOLJS, 18 - Dentre os trabalhos anresen

tados pela delegação catarincnsc que pari icipou
da recente r,�unjão do Conselho da l'niClo Parla
mentar Internacional - UPI dc��taca-sc a

apresentação de um trabalho sôbre a aplicação
dos incentivos fiscais. O trab�!lho da delegação
parlamentar catarinense, levado ú consideração
dos membros do Conselho da L'PI súb;_-? a apli
cação dos incentivos fiscais, em regimes l"onsi
dcrados de desenvolvimento prioritúr1o, l'oi re
cebido pelos purIumentaí-es de todo"(j Br:1",it, ali
reunidos, como um trab<llho pioneiro sin,j]ar ao

projeto de lei apresentado ao Lqásbti\'() L�1tari
ncnsc peJo Guvernador sr. ho Sih'eira.

A delegação catarincnse, que tc,e a nreslc!í
la o deputado Lecian Slovin"ki, Presid,.::nte da
Assembléia Legislath'u, esteve con,,�ituida dos
deputados Nelson Pedrini, Celso Ramos Filho,
Antonio Pichetti e Carlos Buechele.

Presidente Costa e SHva
em S�nta Catarina

FPOLlS, 18 - o Presiden
te Costa e Silva deverá estar
na capital do Estado na pri
meira quinzena de dezembro
para, na qualidade de Patro
no da Turma de Formandos

da Faculdade de Farmác:ia e

Ekquímica da UniverSidade
de Santa Catarina, participa
rá da solenidade de colaç.)o
d:: grau.

O Presidente da Repúblicil
confirmou sua presença em

FIo! ianópc:.>Hs durante a au·

diência que concedeu domin
go última em Pôrto Alegre
aO' Governador Sr. Ivo Sil
veira,

JORNADA
REGIONAL
FLORIANóPOLIS, 18

Conforme noticiámos, terá
início amanhã em Florianó
polis a na, Jornada Regional
gãos estaduais de Servlço:>
Sociais, com encerrament,u
marcado para o dia 21 Vin

douro.
O Encontro terá lugar na

sala de conferências da Fa
culdade de Ciências Econó-

DECORf�ÇÃO
DA PRAÇA

XV'

micas.

FLORIANóPOLIS, 18 -

A Sociedade Carnavalesca
"Tenentes do Diabo", uma

das mais tradicionuis entida
des momescas do Estado. :lca
ba de vencer a concorrêncla
aberta pela Diretoria de Tu
I ismo e Comumcações da
Prefeitura de Florianópo]l'i
para a decoracão da Praça
XV com vistas ao Carnaval
de 1969

outrossim, consoante ante

cipamos, teve inicio ôlltem o

curso de atualização grama
tical ministrado pelo 'Proi,
Evani1do Bechara, ãa 'Pacui
dade de Filo!:'ofia da UmvCr
sidade Federal do Rio de

Janeiro, autor de "ários li

vros didáticos.

AUXíLIO PARA CONSi'RIJÇÁü
1)0 MANICôlVlIO JUDICIÁRIO

FPOLIS, 18 - O Secretário da S1lÚc!C e As
sistênci<l Social, Dr. Antônio Muniz de Aragão,
fez entrega, em seu Gabinete, hoje, de um che
que no valor de NCr$ 29.000,00 vinte e nO','e mil
cruzeiros no\ os �- destinado pela Sccrd:!ria da
Saúde para t1uxiliar a construçilo do Manicômio
Judiciilrio d(l Estndo de Santa Catarin;:l,

A referida importância é parte elo Corwt'nio
e conjugação de recursos financeiros entre o

Gov('rno de Santa Cltarina e II Scrvicu Nacio-
11:11 de Doençds Mentais:

'

'BRDE: JIAIS )Of�" MILHõES
.PARi\. FINi\"�Cll\,ME� TO EM
FPOLIS, 18 - Em prosse6uimento à sua progTa

mação ê1e intensifIcação de financiamento e'll todo o
1l'<rt",1", ';f", R:olnt.� Gat,l'll'in� - financiamento intep:rJ.do
FtRT:'E,-CooT"rrativa-ACAR-ESC. - foi assinado sábado
último nll cidnne de Orleães um nôvo convênio no va
lor de NCr$, 100,00. com a Cooperativa de Agropecuá·
ria daquele MunicípiO.

,O ato foi presidido pelo diretor-superintendentl"
rtCOlllilÍnlsta Fl'ancl�ce ormo, do Banco' Re�iol1al dE:

Desenvolvimento de Santa Catarina - Sece�lo de se: __
BRDE,

-

Adianta-se ninda que cutt·os ('nl1t-:'_li·�s í](",er;"'1)
ser assinados no Sul do Estado. 110 decoiTer dos 111" ,_

ximos dias, dando andamento assim à efetiv:?, cOlab;.
ração do BRDE dentro do prORl'ama de financiamen
tos vj�1cuhtd() ao

_

Plano do GOVt'l'l10 Fedpral ('111 con.
junção coín o Crovérl1í.)"dô E::tado de 'Santà Clit.{rina.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



•

fIaiS
"

ille
'EGON EWALD

A

; o Tribi.bial Regional d�·
cJU'stiç;rd:eil ganhf.l .. de· caUsa
. àl-S .,rereadores que' impetrd
)\'-lll o Mandl;ldo de Sel;uran
,ça .. pontra li! sr.. Wenceslau
,Bo:ririiF no que' tnca à, ques
tão' da du.alidade. l1e preSl
acncias no 'Legislativo . de
tio' do ,Sui,

.

Pelo Dr. Osny
Çi;etano da Silva, conceden
!io a liminar pedida na pe
ça, em favor dos impetran-

. J:ês, beneficiando o gritp J

'pertencente ao, sr. Max M�i
llLke,' eX-presidente de elÍ.
!ã{).

'

• Em grau
guju ,para

Administradores comerciars e industriais de Blu
menau e Joinville através de suas respectivas Associa

ções Comereial e Industrial enviaram memorial ao

Governador Ivo Silveira concitando-o a vetar o pro
jeto de Lei na 128/68 que introduz modificações subs
tanciais na legislação fazendária do estado.

A deliberação de encaminhar ao executivo cata
rin"nse nrotesto pela suspensão do projeto presente
mente em pauta no legislativo Partiu das conclusões.
dos estudos procedidos pelas AsseSsorias Técnica:;

apre-sentados em reuníáo do dia 12 corrente que con

tr" f'�1'l presença dos deputados Zany Gbnz!'lga, F�r·
nando Bastos e Abel Ávila dos Santos.

'

Acentua o memorial que o jJrojeto em si estimula
fi snnegaçao pois que em se reduzindo as multas en

coraja-se a repetição do desrespeito às normas tríbu
tá:rlas, 'rambém condena a "majoração- desproporcío
n"fi" das penalidades fixadas em lei, levando o con

tribuinte, embora injustamento notificado, a preferir
r.aaar o trrouto e multas reduzidas .ao invés de defen
der-se sujeitando-se a todos gravames levantados con

tra o exetcicío da defesa. p projeto reduzia o prazo
para defesaa "tempo insuficiente para; o preparo de

qualquer reclamação adiriinistràtiva "não condísendo
pois com o desejado aprimoramento da legÚ;laçáo tri
butária. Finálizando os empresários regionais ressaí
vÍ:lm ainda' que tudo isso ainda' seriá" àgrayado�� pelo
fato de que a grande maíoría dos contribuintes não
G spoe

.

6e conhecimentos adequados à ínterpretação
da conturbp,da legislação fazendária, ainda não con·

soljdada nos tê:tinos do artigo 212 da Lei nO , 5.172
de 1966".

. .
.

�.

<n�quêíe pais: ·mitro il.b�i.XO
" aSsinado ·para' pedrr ao papa
"in:edidas -urgentes 'COàj;rB/ a

p�ne.traçãO- do : ésquerdúfino
subversivo em meios' cjrtdí-

,

cQs"_ A TFP �gentina <

Já
o 'betf;.ve, là3 mil,. ssÚnat)l1:a"
destacando-se.. o apôio: .de·
MQDS, Adolfo T.ortolo;,

' Ar
cebispo de Paraná, Mb:tlS,.�
Francisc-o: 'VicentiIi, "Arcellis
po de Corrientes e

'

grande
...nilúiérb

.

de sacerdotes e' l'e-

ligiO'"os, além do: ]iIinistro do

Interio'r, Sr, Boidá. A TFP
argentina constatou, que. .

a

niáior quantidil,de de assina

turaS foram oL ia-Jas nós bau·
ros popuIares, desfazendó-se
al;>Sim,·"ori:rtto de que o 'Povo

quer medidas esqueidistas�'.

Entre os signatários d:1 .

mensagem: da 'TFP ao. :Papa
VI destacam-se arceb�pos,
bi;POS, miniStros do Estado,
m..rech!l.is, almirantes;, b;'';.
gaQeiro,i; q.o ar, gove.rnaú')
res e secretários de Est"tdo,
'sénadores, deputadOs fedel'á�s
e e.:itaduais, prefeitos e verea

ÜOles, professores universi:"
tários e 'pessoas de todas ai
c_as"es sociaiS, desde a Pn�
meira Dàma do País até ';,r3.
balhadores manuais.

, D. Yolanda Costa é SilV3;
assinou a Mensagem da TFt'
,em Brasília. Posteriormen"e,
enviou ao Prof:· Plínio Cor�
rêa de· Oliveira, telegrama ,��
<cusando recebimento de co;
municação da entidade, a

�lUnC'Íana{) o êxitó do abaiXO"

,assinado. A Primeira Dama
cio País aproveitou o ensejo
para reafirmar seu irrestrí

. to apôio ao '�pll;triótico mo

vimento",
Simultâneamente, a Socie

dade Argentina,' de Defesa da
Tradição,' Família e ''ErG:-.: .

piiedad� está promovendo.

: No ,Chile: CI'2fO é

Comunistas "

NãoQuer�m
,A Sàciedade' Chilena de

t?efesa da
.

Tradição, Famll,a.

Gaspar:
da Co

Semana

11 Campanha Naclonat de Alimentaç:Jo E,"cr,]r:.r,
traz em seus princípios a id"'ia de dHusi'" sôbre eflli ..

cação e a,9sis:ência alimentar, 11",,1} só moste+ndo e en-

sinando, como também distrH:mindo alrmen tl?S os 'mai�,
variados.;Ém nosso Munlcíplo ,a ação da Campanha se

f'az .sentír (',111 te'dos os setores, razão pela q--;'aL quere
m':'s, pelo transcurso da "SEl\'B,NA DA COMUNIDA
DE" enviar os votos de pleno sucesso, para a satisfa
ção de todos.

Evaristo Francisco Spengler
prefeito Municipal de Gaspar

I
a

o m;:..;: de Si't,=mh'ü, para os Ucnicos que traba
H::,m na a,E;siê"d� tfcnka ao produtor- rural cata
rmense, z presenta três ncontecímcntes ('1.<: 12131S suma

.11:- nnr' ii l1c: a. - Dia 9 'Último foi comemorado o dia do
lHédico-Veter'inártc, oportunidade em que os profissio
nars ue medieina-vete!'inária, que trabalham em San
ta Catarina, foram sim"'õ!iramente homenageados pe
lo Governador do Estado, Secretário da Agricultura e

Diretor Estadual do Mini.stélio da Agricuiltura.

Agricultura, diz que um api
cu. tor de Cricíum a criador
de c,b6;has africanizadas, al

cançou um a média superior
a 5') «uiícs por colméia, e

comercinlizou dez mil qui
los daquêle mel. para PúrÍJ

Alegre,

o segundo scontecímento
importante foi o Iançimanto

to
Reuresentantes de

\�

em Goiás:

�'

I. ,

Blumenaú acha-se condignamc nre representado 110 tvr Congresso
Nacional do Comércio Lojista, por nada menos de !I delegados.

Integrantes blumenauenses estilo na capital goiana, a fim de aconi:

panhar. o IX9 Congresso Nacional do Comércio Lojista, ouvindo e estu

dando teses as mais diversas, apresentadas com, vistas à dinamiu:r, írr
cilitar e impulsionar o' seu trabalho em favor do desenvolvimento brasi
leiro.
-. Nossos delegados, e111 11ú111ero de nove, tétn igualmente Ul11 trabalho
especialíssimo a desenvolver.

Divulgar nossas coisas, e em espepecial nossas atrações turisticas,
além da V9 Feira de Amostras de Santa Catarina, que no mês de no

vembro será o ponto focal de atcn ções de t ô d a Santa Catarina pro:
mocional.

Encartes iguais aos que saíram na edição de setembro corrente em

Seleções, mais cartazes, mapas e ir, lortnaçôes diversas seriio distribní:
dos aos comerciantes brasileiros reunidos cm Goiânia por parte {tI'! s""'ç

companhe!ros blumenauenses, que os convidarão à visitar IlCSSU Es-
tado, . e Vale, e em especial Bhrmell(fll.

.

o Propriedade lançou um a

baixo-assinado'" análogo, que
já' atil1�iu '82�· ,assinatu
iáSi
No dia do lançamento da

campanha, era,; tãó grande a

receptivIdade do pÚblico; que
20.coletores oocive.ram .2.0uO
assinaturas, em' apêllrui 3 ho
ras de trabalho, Surg,u"en
tão um grupo l':e, aprox m t

damente, 150 comunistá3 '"

progressistas, que passaram
a agredir os membros 'cta
TFF' chilena_ Apesar, da

despro'pôrçllo numérica, os

militantes da entidade de
fenderam-se

.

corajosamente
durante 25 minutos de luta
corporal, terminanú'à a mes

ma, devido .a intervenção de
vár,ios populares, o que inti

midou os agresSores comu

n sias . .vários jovens' da
TFP sofreram ferimentos gi;
ner"hzaaos.

Esta, brutal agressão, Que
foi �<:gistida paSSivamente pe
la polícia de Santiago, nao

amedrontou os co:etores de

,assiÍlatu..ras, que continuaram
seu trabalho, num ritmo cres

cente, contando' com uma

Simpatia cáda vez mais en

tusiástica, por parte da po

pulação da cápital éhilena e

de várias cidades do .interior.
Também a sistemática c.:cm

panha Oe silêncio da maior

parte da imprensa' chUéna.
Ih;'?:> desanimou os I�paz.es
da TFP, . ..

Os ataques dos comunis
tas contra os coletores pros-

'! '

• r

Ir
'.. i ' ", ,

vi.nda ;do escrlt�r francês, l\UCHEL QUOIST, a

Blumeil'3.:U, se reveste de uma iinportância Sem limi

te� para, 'à,C&nnínidade'em gera.! e para tôda a juven
túde c'atarin�se que t�m. em seus escritos, a palavra
de, fé,e confjiança' en:_ si própri!l' nas su�s fôrç�s la
tentes para llL f(l,rmaçao do carater e a libedaçao de

.

espírito. i .'
'" .

"

Virá a Blumenau, no dia
10 de outubro, o ilustre es

critor francês, para. o encer
r mento d'a FEIRA INTEH.
COLEGIAL' E';TUDANTIL
DO L1Y;:W - FIEL - a 88r

iniciada no dia 7 de outu
bro, ' na Praça Dr, Blum0-
nau, com a llrrsença d s

mais altas autoridades polí
ticas; sociais e educacion,lis
do Estado de Santa Catarin,l_

ro

seguiram, apesar de menos

intensos do que a prim':lla
agressão.
O Bispo Auxiliar de S[.n-·

tiago, Mons. Fernando Alis

tia, fêz uma declai:ação, Pil
blicada em 9 de agõsto, de

saprovando a campanha (la

TFP chilena, o que, entre

tanto, não impediu que um

crescente número l1'é pe:soas
continuasse a subscrever o

a!.Ja�xo-assinado .

, Por outro lado, Mons. AJ-

freüo Cifuentes, Arcebispo.
resignatário de La serena,
enviou ao Presidenl;e da tn

tidade, Sr. Patric.o Luram,

uma carta de apõio à mi�

ciativa por �la promo'.;ida,
ressaltando duas caracteds
ticas que sempre animaram

as atividades daquela soc,e

dáde; o espírito cristão e o

amor à Pátria,
A invasão da catedral de

Santiago realizada dias a

trás, po� um grupo de sa�

cérdotes, religiosos e leIgos
progressistas, foi atribuida
por órgãos da i�prensa cl1i

lena, à campanha promovi
da pela TF? A atitu.::e: d:1-

quêles católicos subven!','os
terIa sido' uma reação ao a

baixo-assinado, comprovando
a infiltração esquerdiota nos

meios católicos chilenos, cl�

nunciada pela entidade, em

sua mensajem ao Papa_

No U!j'ug�qi
Franco íhdto
o Núcleo Tradição, Fami-

crit

lia e Fropr;e,:.::.:,,": do U:'u

guai também m:ClOU 'TIl

Montevideo u..rn abaixo-assi
nado similar aquêles promo
vidos no Brasil, Argent:na. e

Chile.
Em pouCOS dias de cam

panha, os militantes daquê-
1e núcleo já coletaram ma s

de 23 mil assinaturas, no

tando-se uma receptivid'l.oe
excelente por parte da popu

lação daquêle pais vizinho,

PRO'PO:01]";('14' O", 'j_ �.lvrl
.;,

APROVADA
A proposiç-ão aprcsmta

d' "elo verecdor gasparen
se, "5:'. João dos S nt-Js, nu
m; d;:.s úitim"s reuniões do

libisL'fi\'() d.1li, acaba de Si!r

aUI\j\"' .:l·� re" Ch/'fe do
Executivo, sr. Evarbto

Sr,engler.
A pr,'Jposiçã:) apreséntada,

solicitava do Exe:'utivo g.:s
parense a aprovaçãe) de U,TIl

verba de NCr$ 30ll,OO per
c",da li'll d·}s sete vere Jdo
re5, para serem do�dos a

obns áS3istencL.is daquêle
m�::ni('ípio �

Tnnto a solidtação do Ve
re1dJl" ,João ,dos S'1ntos, co

m')' I) besto magnânimo de>
Pref:�ito Evarist� Spcngier,
f 'r."1n recebi-:Ls com muita
s!.m'latia pelo povo do n0:;;

so vizinho município.

da 5:1. fase e expansão por
outros municípios, da Cum
panha da febre Aftosa de
S nta Catarina, em 1-1 mu

nicípios sul-catarinenses , E,
fíríalmente, o terceiro impor-
1" nte acontecimento, foi ,rea
Iízado no Lvhoratório fie
Análises de Sementes de Ti�
'tF':>S, o Segundo Curso ln
tensivo de Análises de Se
.mcntes de Tí�uca's.,

E ainda informação, da
quêle centro técnico de api
CUltura, detalha, que é gran
de o número de apicultores
catarínenses que voltaram a

criar abêlhas africanas.
E tal decisão se deve te

rem aprendido sob instru
ç6es do Projeto Apicultura,
com') manejar os enxames
dacuéla abêlha, muito eonhe
<'id-a pela agressividade.
Exatamente, aprenderain -

corno' controlar aquêle pon
to negativo. E o resultado
é que têm lucro, porque o

problema é saber lidar com

as africanas.
'

Informação do' Projeto
Apicultura da Secretaria d.1

Sr.
t

lObrigado,
',' 11(� illsiantes que compensam as di/las

lides doe 11111 [ornal. Isto ocorre quando a

,palavra 11 (11 e escrita atinge seu' ob [etivo,
, dando=nos.a certeza de que não foi em vão

,t a mel1sa�e111, de que olhos e Ol!v!dos atentos
\ ..: receptivos, captando a noticia, transjor:

I
f
I
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lIW:IZ-Il!l em ação,

Tais considerações 110S vim à mente,
porque acabamos de' receber a gentil visita' ,

do Sr. Anifríd Vollrath que, com seu jeito
agradável e simpático. que lhe é peculiar,
veio à nossa redação dizer que lera o artigo
sõbre Herondino

.

Graciliano Pereira, indi:
toso niôço, cego e pobre, que procura.estu:
dar com imensos sacrifícios. A fim de mi
norar as 'vidssitudes do esforçado jovem 'e

ajudei-lo 110S s e li s estudos, o .Sr. Arnjrid
Vollratli, CJl1 nome da firma SUALIVRARlo4
LIDA., de que e sócio-gerente, e em seu

nome próprio, fi:z. a entrega de um motler:
nissimo gravador de fita SHARP, Modelo
RCiC:dJ,':', japol1és, para pilha e energia elé-
,trica, com 11111 jôgo de fitas sobressale11tes.

),
:,'

o gravador est(i conosco, jovem He
rOi1llino, a sua disposiçâo. Agu.ardamos suas

i1l.';truções para a entrega e desejamos que
éle Ele seja útil, l1mito útil mesmo, para,
ajudá-lo 110S seus estudos.

I
����-----��-��l

E muito obrigado, Sr. rOLLRATH!

Blumenau
Dn§-

Contará Com
S€fvicos Te�efônicos
Perfeitos do Estado

I,

um

A nO�fC c�mtIi'Oi! do Cig. lieiefSr@iz:a Ccío
r�!!"!�nse, de Bh..Hne�cu, estéi em fl1lse de' «:on
chssão. O malt-erial empreg,a&o e (il ser em

pregado, adquirido ell'tl 1964 'pe�1i:l! importâ:il
e·a de NCr$ 503.700,00 hoie II.dh,apassQl (li

coso dos NCi'$ 1.000.000,00.

Nessa reportagem avistou
se com o gerente da CTC
em Blúmenau, sr. Antonio
D mingús de 'Souza, que de
morelU-se em mJstrar-n0S "s

oor s que estã!} sendo ulti
madas e cuja séde localiza
se no bairro da Ponta Agu
da, Entre o complexo téc
nico e eletrônico ali existen
te, olhando um aspecto da
obra, ouvindCl as explica
ções e surprendendo-nos com

tudo o que já foi feito, ano

t;'mos vários números e da
d;;s, expressivos sõbre todas
os �:sCJectos_
Assim é que ficamos sa

bendo que os contadores de
, chpmada, automáticos, Ja
estão em teste, O materL:.I
l)tiliz'Ido no complexo tele
ft'nico local é sueco, da mais
&f m da qualidade.
A �lf:m 'r:},�ã} dos telefo

nes irá de 2,999 a 3999 em

{bis grupos iniciados por 2

e 3. Os assinantes que pos
s:,ürem PBX serão altamen
te beliefki1dos, Terão ape
ne s um núm2ro de chamada
e vári" s linh' s esneciais que
se ligam automáticamenle,

clé'sde que Ufi'l delas esteh
vaga. Ao se discar um nú
mero do PABX e estando
o"upndo, automática a liga
ção passa para outro, na me
s� do PBX', Estando ocupa
d" o segundo, novam3ute e

automaticamente a '-ligação
passa para o próximo nú
mero �e 1.ssim p;)r di'ante.

!
i
:
\ Na madrugada de ho-

\( je, a polícia saiu ao en

calço de ladrões de auto-'
\ móveis. Depois de pel'se-
; gui-Ios, durante horas,
.l reeonheceram, dentre

� tantos· carros parecidos
! eSLaelonados à beira da

!
rodovia, o automóvel fur
tado, O reconhecimento,

,

foi fácil': de longe, já suas

,
côres chamavam li; aten-

I ('lio: a tinta era Luxfor

i de para lmtomóveis, da l
1
SOME LTDA.

t
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ASSALTO
FRUSTRADO

r

A Feira Intercolegial Es

tudantil do Lhmr - FIEL
- e�tará, de 7 a 10 de outu·

,

bro, aberta ao público, cl)m

lucro inteiramente doad" à

Instituições de Beneficêllda,
ponto básico. da FIEL.

De parabéns os seU5 diri
gentes, pela escolha de 11,)-

me tão ilustre e tão q_uerid:)
da juventude

.

mundial, run
o encerr&mento da FIEL.
Blumenau, estará de pill"a
oens. ao rc<.eeyciom:r tão
ilustre eSí:ritor que nos dei-
X<lr;} a üquaza da sua sim·
plicidade e a' 8implidd.l
de de sua riqueza.

I
ot

,

N5"N YO�K, 18 (UPi) -

O ator dnem:3tográfico e

te�tral Franchot Tonne fa�

leceu lnie aos 62 de idade,
em sua residê:õda ne;ta ci

dãde. O artis'a era conheci.
dD cerno perfeito cavalheiro
e !nem))r:> da rica f;;mi,ia

ncvaiorguina. Também ajo

Fr
c�nç:"lU grande notoriedade
f n; da tela, devido à sua

vkb tempestuosa e vários

rcmJnces mantidos com ôs

m3is belas mulheres da so

ciedade norte - americana.

ES�'av3 <lfastado do cinema,
a.uando n:J teatro e fazendo
algl.lmas apari;ões na TV.

Rádio D�hBSOira
�lUMENAlJ
A EM:tSSORA
MAIS AMIGA!
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